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L; AC,TO .S  DO . PODER LE9R1411/0._•
DECRETO N. 24—DE 28 DE DEZEMBRO . DE 1891
Concede' urn ann p cie liCenea as tenentes do C.in.P).ele:

estado-maior. de IS classe Ovi ho A br'inte,i'è 1 ilto
Pires Ferreira

O Congresso Nacional decreta - e eu • sane-
dono a seguinte resolução : • .	 .
• Artigo muco: Fica concedida aos tenentes
do estado-maior da 1' .classe Ovidio Mirantes
e . Fileto Pires' Ferreira um anuo de -Remoa,
sem vencimentos, para tratarem de seus in-
teresses; revogadas as disposições em " contra.

. O Minisin. de Estado dos Negocius da Guerra
assim o faça executar..	 •	 - "
•Capital Federal, 28 de dezembro de 1801, 3,

da Republica.

Tem o ri, 25 a lei •de 30 de dezembro pro-
xi mo findo que orça a receita geral da Repu-
Mica dos Estados-Unidos do ,Brazil ;para o exer-
cicio de 1892 .; e o n. 20 a da mesma dataque
fixa a despaa, geral para o ;exercieid de 1892 ;,
ambas publicadas no Diarió O [lidai de 1 do
corrente inez. • 	 -	 •	 -

'ACTOS DO PODER EXECUTIVO
IiECRETO N: 702—DE 28 DE.DEZEMBRO DE 1891

•
kpprova nia só a. planta dos trabalhes 'realisados impa
.a na V2MLÇ5O p ir vapor u- li ia Páto, como o de-
senho 1 a typo lo respectivo, material Aluctsan(e

i)roron o praz.) para a inaugaração de.semellante
servap.

-•	 •	 ••	 -	 •
O yiee-Presiáente Rentiblica dos Estados

Unidos tio. Brazil:attendendo tio ipterequereu
Jau(' ti int Barbosa dos Santos Werneck; conces-
sionario da navegação por 'Vapor no Rid Preto,
a que se refere o decreto- ri .141 "de 12'de Se-
tembro de,1890.',resolve . aPprovar não só á
planta. dos trabalhos real isados para facilitar
a; referida navegação nos termos das clausulas
3 , ê4 t dag que baixaram com o citado decreto,
maS tombem o desenho do typo • dor respectivo
material fluctuante, de que trata a clausula
9e proroga por um anuo, a contar desta (lata,
o prazo estabelecido na condição 13 1 para
inauguração do mencionado serviço; sendo a
referida planta e o alludido • desenho, que com
este baixam",' rublic,ados pelo • chefe da 	 Dire-
ctoria das Obras Publicas: • •

Capital -Federal, 28 de dezembro de 1891 ., -3,
da Republica. '

• FLORLANO PEIXOTO

Antao Gonça 7,e3s de Faria .

-
DECRETO N. 703—DE . 28. DE DEZEMBP4DE 101

Manda substituir o art. So da regulamento provisorio
' para o socyie a externo dos 'corp3s arreginientãdus de

-exerCito

O Vice-Presidente da Republica dos Estados.'"
Unidos do Brazil, attendendo ó conveniencia
do serviço, resolve mandar substituir no re-
gulamento provisorio para o serviço externo
dos corpos arregimentados do exercito o art. 81,
que ficara- assim' redigide:

Art..8.° No caso do ajudante ser inai an-
fg do que o superior do dia, o corpo que der
a guarnição, etta maior parte deita, designara;
um subalterno liara conduzir .a, parada a seu
destino é_preencher as formalidades exigidas
para aquelle na occasião da distribuição: .
- _0 Ministro de Estado dos Negocios da Guerra
assim o faça executar. _	 .

Capital Federal, 28 de _dezembro de_1891,
3 , da Republica.	 •

FLORIANO PEIXOTO.

•J03è SiTMC:70 de

• _Teia o n. '705 o decreto ilo Poder Executivo
de dezembro proximo_ findo, publicado
no D:arío O ffie:al- do dia 1, que proroga até
ao dia 1 de maio de 1092 a execução do de-
creto n. 684 O de 21 de _novembro de 1801
sobre facturas.consulares.;_

Mitiisteriu	 VàW1 'd 	 •tistilli_4„;K:- .Publica, Cor-
roioson ele6áp1ios •

Por decreto de 9 de, dezembro ultimo, foi •
reintegrado o bacharel wAugusto Saturnino
da Silva Diniz . no logar de secretario da Es-
cola Polytechnica.	 , .
• Por^ tleéretbs.de •- 29- do mesmo )niez-:

• •
exonerado o Dr. Josó Carlos de:Alam-1m.-

ry Luz; do ^ log..ar de inspector .escolar do 2..1.;
districte da Capital Federal, visto, ser empre--,
gado aposentado , no estado do Rio de Janeiro.

^ Foi aposentado de . : conformidade com o
att. 75 ida Constituição Federal, com os venci- -
mentos que- lhe competir na • E'llna, da lei; o •
2' • °Metal da “xdministração dos COBBei0.3 de
S. Paulo. Bento Vieira. da. Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portarias de 30 de dezembro ultimo, foi
exonerado Fernando Ri beiro de Carvalho do
logar de eontinito clã Directoria' Geral de Es-
tatistica e nomeado para o mesmo logar Pedro
Antonio Garcia:

-Pbr. outras de 31 do mesino me-!, foram-.
nomeados, afim de exercer: ; 	 •
' O Dr:^' Luiz .'Slasson. o' logar ^de - insPeCtOr do

serviço de limpeza da cidade emquanto s^
achar impedido o Dr. Antonio dos Reis Araujo
Góes; ,	 ,	 .

'O Dr. Hygino da Silva de Gusmão, ode su-
peritendente da AsSistélicia á infiincia desva- '
lida durante o impedimento do Dr. João
Silvá Ramos. ,; 	 ••

—Foram declaradas sem effeito'as portai:ias
de 7 e 28 do mez findo, pelas quaes foram no-
meados o Dr. Antonio Joaquim da -Costa Pires
para ulogar de - ajudante • do inspector, de •
sande do porto de Santos, e o „Dr. ,• Francisco
Teixeira de Carvalho para, exercer o de inspc- ^
dor do serviço de limpeza: cia cidade -Enquanto
se achar impedido o - Dr: • Antonio do 1h is -
Araujo Góes, visto ^ não terein aquelles douto-
res acceitado o. nomeação.

.	 •	 n •	 .

• •	 •	 •	 •
giSiient's do dia 31 do de.7,4 nbró de 139L

•Declarou-se ao • inspector gerai de,11'ygi,ene
quê ao telegramma que em 22, deste inez;di-
rigiu ao,Ministerio do Interior a ^junta
nativa do estado .de Sergipe respondeu
mesmo ministerio que . se acha em inteiro
gor o decreto n. 682 de- 21 de• novembro-findo,
pelo qual foi desligada da administração fe-
deral a I nspectoria de hygiene do dito„' estado; -
outrosim que, em aviso tombem de 21 de no-
veirnbrb, Tei Constar "ao ,governo .daquelle
fada que ficavam sob sua jurisdic(:ão osrunc-•-
cionarioá da referida inspectoria. • • ;•;:_•„-,

—Remetteu-se ao director da Casa de-São
Ris:é o requerimento . em que Marcelina Maria —
de Jesus pede que seu filho TertuliOno de -
Menezes Campos seja admittido miquelle ••.;
asylo.	 .	 .

—Transmittiu-se ao 1 0 secretario dá Caiba-
ra dos Deputados, aflin de que seja presente
á mesma Camara, o requerimentO, em origi-

,	 Y:	 •	 •.	 .

FLORIANO PEIXOTO.

Simeao de Oliveira..	 . _
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nal, no ..qual...o Dr. Luiz Torrosellas, propon-
do-se - abastecer o mercado de 'carnes verdes
da Capital Federal e de outras cidades do
Brazil, solicita isenção de direitos para as que
fossem importadas do estado do Uruguay.

—Solicitou-se .do • director geral da contabi-
lidade do Thesouro Federal providencias para
que se 'abone a Armando Fluviano de Souza
Silva,- inventariante do .espolio de seu finado
pae Joaquim Norberto de Souza e Silva, che-
fe de secção aposentado da secretaria •de .Es-
tado dos Negocios do Interior, a quantia de
1503 fixada no art. 47 do decreto n. 942 A de
31 de outubro de 1890 para as despezas do
funeral do mesmo empregado.

REQUERIMENTOg DESPACHADOS

Abbade do Mosteiro de S. Bento, da cidade
de S. Paulo e presidente do . Banco União de
S. Paulo, pedindo licença para que possam
effectuar a permuta, que ajustaram, do pre-
dio n. 25 da rua Benjamin Constant, pelo
predion. 44 da rua dos Inglezes, pertencente
ao banco, amboá situados na referida
cicia:Ie.—Não ha que deferir, nos termos do
avisa de 11(10 MEZ 'findo, publicado no Diario
O fficial do dia 13.	 .

Igreja Evangelica -Fluminense, solicitando
Fcença para adquirir um • predio situado no
logar Passa Tres, estado do Rio de Janeiro e
destinado á pratica do respectivo culto.—
Idem. •	 -	 ' •

Ministerio -da Justiça
--

•-Por portarias de 31 de dezembro ultimo : .,
Foram concedidos tres mezes de licença;

com ordenado, na fórma do art. 2, § 1° do
decreto n. 6857 de 9 de maio de 1878, ao ba-
charel Lucio de Mendonça, director geral-da
Secretaria da Justiça, para tratar de sua
saude.

Foi proro,gada por mais tres mezes, com o
ordenado a que tiver direito na fôrma da -lei,
a- licença ultimamente concedida ao .bacharel
Torquato Carneiro Leão, juiz municipal e de.
orphãos do termo do Remanso do Pilão Ar-.
cado, no estado da Bahia, para tratar de sua
sande.	 .

•
Apor-outras de 2 do corrente: •

•Foram exonerados. ; a pedido, sobre proposta'
do chefe de policia desta capital :.	 .	 .	 •

O coronel João José de Souza e.Alineida
João 'Antonio . d.-Freitas Bastos dos cargos de
1e 2J simplentes . do subdelegado do 2 dis-•
ti-feto da freguezia deSant'Anna ;

Francisco Moure, Manoel Francisco Pru-
dente e Marcos António . dos Reis dos cargos
de 1 1-, 2' _e.3) supplentes do subdelegado do
1 0 districto dL freguezia do Engenho Velho ;

_Tenente-coronel Manoel Teixeira da Silva
Cota, 'o capitão Francisco Salustiano de Mi-
randa e' Amador Bueno de Andradé dos car -

gos de 1 0 , .2 . .e 3° .supplentes do subdelegado
do 2) districto da mesma freguezia. 	 •

'Foram ' nomeados; sobre proposta do chefe
de policia desta capital :

-1 0 , 2' e 3' supplentes do subdelegado do
P-districto da fregnezia do Engenho Velho,
Joaquim Augusto Freire, Dr. Angelo Tavares
e ,Fra.neisco Antunes Marcello ; •

, 1 0 , 2' e 3' supplentes do subdelegado do
2,• districto da.. mesma freg,uezia. o Dr. José
Lino Pereira Junior, Joaquim Rodrigues de
Araujo Pinheiro .e Manoel Carlos Guedes de
Azevedo ; - - •

Expediente do dia 31 de dezembro de Mi

Solicitou-se:
-	 .

Do Ministerio da Fazenda a *expedição de
ordem -para que nó Thesouro Nacional, e á
vista da competente guia,' seja pago ao juiz
de direito Cesar -Villaboim, removido , da co-
marca de Manca, no estado da Bahia para a
de Cabo Frio, no do Rio de Janeiro, o respe-
ctivo'ordenado . a contar da 'data em que dei-
xou o exercicio naquella comarca visto ter
sido 'por deèreto •de 3 alo corrente- mez decla-
rado seria effeito a sua remoção e considerado
em disponibilidade par não ter sido contem-
plado na organisação judiciaria do estado para
que fora' removido, até que sejam aprovei-
tados os seus serviços ou aposentado Com o or-
denado a que tiver direito.

Do Minisferio da Agricultura a expedição
das necesmias ordens afim mie-que em .um
dos vapores da linha do norte e por conta
deste ministerio seja concedida uma passagem
de l a classe até ao estado da Bahia ao tenente
da brigada policial desta capital, Aureliano
Gama de Alentara, que para lá segue no goso
de licença, indemnisando, porém, o mesmo
official, opportunamente, á Fazenda Nacional
da importancia da passagem, medeante des-
conto mensal da 5i parte de seus venci-
mentos.

— Recommendou-se:

Ao presidente do Supremo Tribunal Federal
que providencie sobre a mudança daquelle
tribunal para • o predio da. rua do' Passeio
n. 44, d onde 'se mudou a secretária deste.
ministerio, visto ter de entrar em concertos o
predio -em :que funcciona aquelle tribunal,
devendo ficar suspensos os respectivos traba-
lhas durante o tempo necessario para a re-
ferida . mudança -e nova installação si estas
excederem o periodo das ferias correntes.—
Identico ao presidente da corte de appellação.
'

- Ministerio dos NegoCios da Justiça—Circu-
lar —aa secção—Rio de _Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1891.

Havendo a Constituição, no art: 83, manda-
do vigorar: somente as leis do antigo regimen
no que .explicita ou implicitamente não for
contrario ao systema de governo por ella fir-
mado e aos principios que consagra;

Decorrendo do art. 72 da mesma Constitui-
ção a plena capacidade- Civil das associaç-ms
religiosas, equiparadas a quaesquer outras de
ordem privada para se regerem pelo direito
.cornmum; •

Abolidas, pois, pelo preceito constitucional
as leis de amortização e, entre estas a de 9 de
dezembro de 1830, .que deClara nullos e de
nenhum effeito os contractos onerosos e alie-
nações feitas pelas ordens regulares sem pre-
ceder expressa licença do governo; •

• Declaro revogadas, ;por contrarias á Consti-
tuição, os avisos de 13. de março do corrente
anuo, expedidos aos governadores de Per-
nambuco e Minas Gemes, e o aviso circular
de 31 do : mesmo mez; o que vos conununico
para vosso conhecimento e fins convenientes.
—Josd Ifygino Duartc Pereii .a—Sr. gover-
nador do estado do Rirá.

.ffientico aos demais governadóres, presi-
dentes e juntas governativas dos outros esta-
dos:

Ministerio -da Fazenda

Por- partirias de 31 de dezembro ultimo
foram concedidos 60 dias de licença aos 3' es-
cripturario da Thesouraria de Fazenda do es-
tado de S. Paulo, Alfredo Gomes de Almeida,
e aos patricalites . da mesma tliesouraria,'
Constancio Augusto Godinho e Abilio da Silva

REQUERIMENTOS Dà.PACHADOS

•Anua Carolina de Azeredo Coutinho, :repre-
sentadi . por seu procurador, pedindo o paga-
mento dos vencimentos que deixou de receber
seu finado marido lionorio Pereira de Azeredo
Coutinho, secretario .aposentado _do estado de
Pernambuco, 'e que deviani ter sido pagos'
pela extincta collectoria das rendas geraes
villa de Sant'Anna. de Macadt.—Pague-se.

Banco .Militar e das Classes Annexas, pe-
dindo o levantamento do deposito de 100:0003
effectuado no Thesouro Nacional, visto ter
satisfeito as exigencias dos arts. 104 e 106 do
decreto n. 603 de 20 deoutubro de 1891.—
Como requer.

Maria Eugenia'Gareez Palita, pedindo que
se lhe mande .passar titulos de meio soldo e
do montepio a que tem direito corno viuva do •
coronel Dr. Diogo Gareez Palha. de
Passem-se,'nos termos dos pareceres.

Alfonso Ferreira de Assumpção, guarda da
Alflublega do Rio de Janeiro, pedindo ser
addido a de Santa Catharina.—Indeferido.

João Pereira de Lemos Torres e outro, pe-
dindo approvação. dos estatutos do Banco
Territorial do Brazil.— Em vista do parecer,
não ha que deferir.	 •

Candido Augusto Bordim, nomeado para o
logar de 1 0 escripturario da - Thesouraria de
Pernambuco, pedindo o abono da ajuda de
custo a que allega ter -direito. — Deferido,.
quanto ás passagens e : primeiro estabeleci-
mento.

Ministerio da Marinha
Expodiente do dia 23 de dezembro de 1531

Ao Quartel General, mandando por á chis-
posição do Vice-Presidente da Republica, o
capitão-tenente Luiz Pinto. de Sá e o 1 0 te-
nente Francisco de Mattos, na qualidade de
ajudantes de ordens.—Communicou-se á Con-
tadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando o
pagamento de 5:8293481, importancia de for-
necimentos feitos por Nery. & Luisaello ao
cruzador ParnallyLa, em Montevidéo, 1:os
mezes de oatubro e novembro unimos.

—.A' Contadoria, mandando pagar ao ca-
pitão de mar e guerra Manoel de Moura
Cimo a differença de gratificação inherente
ao cargo de vice-inspector do Arsenal de Ma-
rinha.da Capital Federal, desde a data em que
deite tomou posse. de conformidade com o
art. 83 da Constituição.— Communicou-se ,á
inspectoria do referido arsenal.

.-•	
Dia 30 .

•
Ao -Ministerio do Exterior, transmistindo

cópia da informação que sobre as tigellinhas
Coston prestou o contra-almirante Luiz Fe-
lippe de Saldanha da Gama. 	 -

— Ao Ministerio da FaZenda: -
Rogando o p tgamento da ..quantia de....

18:560.3046, proveniente de fornecimentos fei-
tos ao Commissariado Geral da Armada e ao
Arsenal de Marinha da Capital Federal, em
maio e agosto a dezembro ;

Solicitando a concessão •do credito de
-C 1 .Q00-12-0 ao cambio de 27 ou 	
6:8963345, correspondentes a trs. .47,865, á
Delegacia do Thesouro em Londres, por conta
da quota de 130:0003, destinada na verba-
Pharoes—do mxercicio vigente para construc-
ção e reparo de pharoes, afim de attender ao
pagamento dó apparelho de luz mandado
construir pira o pharol da ilha deSs Sebas-
tião no estado de S..Paulo.Deu-se conheci-
mento á Directoria dos Pharoes, á Delegacia. do
Thesouro em Londres, ao vice-almirante Joa-
quim Francisco de Abreu e á Contadoria ; •

Reiterando o pedido constante dos avisos de
4 de abril e 27 de julho do corrente armo afim
de 'que se effectue a tronsferencia Thesou-
rarhu de Fazenda da Balda para a Pagadoria
da Marinha da quantia de 343106, que tem de
ser restituida ao capitão de mar e guerra An-
tonio Pompeu de Albuquerque Cavalcanti. •

1° e 2' supplentes do subdelegado do 2), dis-
tricto	 freguezla de Sant'Anna, o tenente ::Lima, com vencimentos na forma da lei,
João Antonio da Costa e Ernesto Mendes. 	 1 para tratar de sua sande onde lhes- convier.
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•

Ao 10 tenente - João Baptista Gonçalves Ti-
nota), capitão do porto :do estado de S. Paulo
eloo„lando-opelo -prestimoso auxilio' que pre-
stou afim de extingui ,' o incendi° de bordo do
vapor . Buffon • com .: efilcacia, não obstante
dispor de poucosyccursos

Ao contador da marinha', declarando .que ao
fornecedor de carne .verde André Francisco
Goulart é concedido de janeiro a agosto ultimo
o_augmento de 10 lo sobre o preço de 358 réis
por kilogramma, por que se obrigará tt sup-
prir odito genero„	 •

• Ao Ministerio das Relações Exteriores trans-
mittindo, por cópia, a -communicação do'. ca-
pitão do porto do estiai() de S. Paulo 4acerca,
dos soccorros que prestou ao vapor inglez
Buffon incendiado. .

'o _preço do aluguel.
- Ao director da Escola Naval,' reCoinmen-

dorido que . seja • reintegrado na praça de aspi-
'rante o alumnd paisano Oscar Braga, Sendo

• admittitlo aos •exames.do 2 anno só depois de
habilitado no .ensino techi»ico do I a anno.

• — Ao capitão dó porto do estado de Santa
• Catharina, declarando que convem aguardar

o orçamento para 1892, devendo até lá ser
observado o 'aviso de 'G 'de novembro Ultimo
que alterou • os- vencimentos dds praticos da
barra da Luguna.

Ao capitão do porto (16'e:dado do Ceará
recom ien da n do que providencie para* serem
lançados pe aTelairtição competente os ter11108
de contractos com os negociantes cujas pro
postas , foram-preferidas para fornecimento de

•• sobresa Rent eS, • viveres,  C0111 1jUSUN. -(4; dietas,

;

• — Ao Quartel General:•
• Mandando" binai . :nos assentamentos 61°
tepente Pedro .Paulo dé Oliveira Santos,om-
iiiandante da . Escola do Aprendizes Mari nhei-
roS do Pará,.a offerta de 28 instrumentos feita

• ;por aquelle oficial á , banda de musica da refe-
•, -rida, escola . 	 .	 •,
•• Approvando • o termo n 1, lavrado a tor-

do da canhoneira 111anws em 1 de novembro
ultimo para isentar • o • com m issario da qu

'• navio da responsabilidade de 87 kilogrammos
• de assucar (pie milha-Lin ao mar. —Remettau-

se o termo á Contadoria. - ••-•- 	 :" • , , • • -
—Ao director do Hospital de Marinha, inde-

ferindo os requerimentos em que os escrevén-
.• tes daquelle hospital Uno Jose de. Carvalho
, Cunha e José Quirino do Nascimento pedem o

: abono de tres mezes de vencimentos . para con-
: feeção de uniformes; vista já terem sido con-

templados com esse favor.' 	 •	 •'"• _
A'Contadoria:

Mandando, abonar ao' capitão *de mar e guer-
ra Carlos Frederico de Noronha, de 24 deteve-

. reiro a 13 de junho deste afino, data em que
deixou as fu noções de chefe do Com m issa dado

•Geral da Armada, a diferença entre a gratifi-
cação • que peréebeu, cx-ri da tabella annexa

• ao decreto de 1 de novembro de 1890 e á Mar-
eada no de 13 de junho (10 1891; em vista do
art. , 85 da Constituição.

--Mandando pagar :
'A Monteiro & Fernandes: 186$,. importan-

•• cha de objectos de expediente fornecidos
Capitania do • Porto do Rio de Janeiro;

A' Francisco. XaVier Simões a quantia de
46$230,' proveniente de - pão, carne verde- e
fructos • fornecidos á canhoneira Camada, em

•:Angra :dos. Reis; enf,novembro ultimo.
A"- cada 'um dos escreventes . Iimocencio

'Augatsto Silva e.. .Ma noel João ; Baptista
Ferreira a quantia:ale 203$997, proveniente da

• differcuça de gratificações. a, que tem -direito
de 1 dejaneir0 a• firn de setembro do corrente

a.o Quartel • General.'
. inspeCtor•da Alfandega do Piatilly,

recOMmandando (Inc não se façam pagamentos
doS alitgueis dos predios onde funcionam á
capitania duporto wescola de aprendizes
marinlmiros; .. SOM nue:os' proprietarios ou sons
procuradore&eathibanVeértificado do. capitão
deporto. • '	 ' •	 ; .
• —Ao inspector do Arsena/ .de . Pernambuco,

autorisando a mandar contractar, pela repar-
tição competente; com os negociantes cujas
propostas foram preferidas, ala-c-agem.. e. en-

,' gommado da roupa da onferirraria;,b forneci-
mento cio fardamento aoRaprendlieS, de expe-
diente, e de viveres e sobreSalenteSU6 exerci-
cio de '1892.	 ,

— Ao . Miriisterio doS NegocioS da .-Justiça,
remettemlo 'a representação do capitão do

•porto do estado do Piatilly, contra o respectivo
'secretario 'e .outros papeis rogando. providen-
cias afim • de'• se . Proceder judicialmente com
relação ao accusado. • 	

.. 	 •

	

„	 •—Ao capitão do porto, tlo estado cio Rio Grui-
. de, do Norte, recommendarido' que envido , es-
forços para encontrar casa mias condiçèes ne-
:cessarias para a capitania, Visto_ ter ' , o prOpri-
etarlo alaquella • onde está actualiften elèvado

. • Ministerio da Guerra

Por portaria de 26 de dezembro , ultime,: foi
nomeado o capitão do 2 , regimento de cavai-
lana Manoel Antonio da Cruz Brilhante para
o cargo de instructor do Collegio

„
=

Ex i,efie=a0 do dia 2: de dez:caibra de 1831
-

AO Sr. --Ministro da • , Fazenda, solicitando.
providencias afim de que :

Sejamn pagas as seguintes contas: a Francisco
José de Moraes na unportancia de 974742,
J. F. Ribeiro & Silva na de 81000 e a Manoel
José Ventura na de 2:738$331, provenientes do
'fornecimento de materiaes destinados ao quar-
' tel em constrUcção no • Realengo .e • de -obras
executadas no mesmo quartel durante o cor-
rente exercicio,	 •	 •

Seja autorisado o . superintendente da'fazen-
da de 'Santa Cruz . a p'r á, disposição do 'com-
mando do , 5 , regimento de artilharia ,, um
carro e quatro juntas de bois, para serem em-
pregados no transporte das madeiras que . são
necessarias para cercar . a parte. dos campos
da mesma :fazenda . hoje pertencentes a . este
ministerio, conforme : solicitou	 dito com-
inando: '..	 ;
• Ao presidente do Conselho • Supremo- Militar
declarando; para aS ,,fins • , con ven ien tes, • ue é
nomeado Oalferes , reformado do exercito Lutz
Firinino de Souza Calda S para servir na secre-
teria desse.,tribunal-durantel o impedimento
do oficial da mesma .secretaria D. Braz de
Souza da Silveira, que Se acha, á disposição do
governador do estado, cio .Rio de Janeiro, e
prevenindo de que ao referido alferes.,: devem
ser abonados os vencimentos que deixa de per-
ceber aquelle funcionario.— Communicou-se á
Contadoria Geral da Guerra.
• Ao Conselho . Supreino Militar •remettendo,
para consultar com seu 'parecer, o requeri -
mento informadoinformado pela . Contadoria Geral da,
Guerra e no qual o Major. reformado do exer-
cito José Alves  da Silva Cumolma pede pa ga-
mento da 'gratificação addicional a que se julga
com direito pelo art. 1 0 do decreto n. 193 A de
30 de janeiro do anuo' passado. , 	 .

Ao general aj udan te . general , declara ndo
Em solução z't: Consulta, feita polo 2) tenente

do 1 0 - batallião de engenliaria Paulino tu
Rocha: Freitag, que , foi .irregular o procedi
mento do cummandan te' daquelle ' batalhão

nomeando o tenente' addido Arthur Parenta
da Costa 'para eXerder interinamenteas func-
ções de ajudante quando, nar,rma das ordens
ein vigor, cabia tal nomeação ao consultante,
pôr ser ,o subalterno	 antigo dos eflecti-
vos do-corpo,' sendo improcedente a consulta
que por .sua vez faz o referido commandante •
com relação a este assumpto, por isso que
'todos os pontos desta consulta já foram resol-
vidos.' .	 • ”	 "*	 •

'EM resposta ao seu oficio -mi. 11.616 ; de 10'
do'ciarrente, que, conforme propõe, , é transfe-
rido' para algum dos: corpos do exercito o
aprendiz 'artifice• 'do Arsenal de Guerra . da'
estado do -Pará Alfredo Serrão do Carmo, á
vista cio irregular' 'C3Inpor bnento que tem
tido naquella. companhia. • ,•	 •••
-• Ao governador da estado d.o • Ceará,., Temet-

tendo, , afim . de que,. se digne informar,. a -
respeito, oS papeis relativos a-- um • proprio
nacional ahi existente 'e que' é indicado 'peló
Director de 'Obras Militares para -servir. - de
hospital
•"A' . Directoria geral de Obras Militares decla-
rando, para ás fins Converiientes ,' que, ."sendo '
improcedente tiS • tillegaçõeS miet , apresenta' .
José Clemente de - Souza, .:Socidliqtiblante : da- •
firma' Clemente & Ferreira; no -requeriinento
em que pede rescisão do contrato que tem Pará
o fornecimento de telhas,. deve ser -6 referido
meio liquidante compVlido à 'satisfizer 'todos
os pedidos de^ *fornecimento. que lhe ;forem
feitos, cita niando-sO . a • • attenção: tde' 'Machado
& .Comp„' seus 'fiadores, si a isso se recusar
aquellesocio:	 • •,	 • -a	 '

Intendeheia, da ,Guerra; declarando,' em
resposta ao'Sen oficio n.' • 126 'de. : 14' , do : cor-
rente; 'que deve contilitiar .Ofornecilinento 'de -
armaniefita aos Corpos ' da guarda nacional
desta capital;'como foi 'determinado por aviso •
de 10 do novembro findo.

-	 A' Repartição 'cie Ajudante General
'' ,,ApproVando' a proposta que faz o inspector
geral alo serviço sanitario do exercito dos capi-
tãeSniedicos . de 4 1 ' classe Drs. Everaldino
coro t de , Mira rida e' EinYgdio - Borborema para,
Ser Virem; este na fortalezade S.João e aquelle
na fruarnição do estado da	 "

Determinando que expeça ordem com ur-
gencia,' para que 'continue na • cOmmiasão eni •
que se acha . de, montagem das ; machinas do •
Laboratorio Pyrotechnico do estado de Mato
Grosso, até Segunda, ordem, o capitão do'corpo , •
de; estado Maior, ,de artilharia Pedro Ivo da
Silva Ilenriques	 • '	 . • ,
' Concedendo aos aliiiiinos	 '` escola militav

da eapital Alexandre'Galvão Buem) e 'José Ri- -
beiro Gomes', doias' Mur es de licença a cada um	 -
para . tratarem de •negocios de seus interesses,' '•
este no estado tio Rio dó Janeiro e .aquelle no
de S:' , Paulô — Comniunicou-se ao comman-
dan te • da . escola .	 • '	 .
'Ma do:gn idaarn
• 'o'rd :;to'..dia'de 'Ss, réP'artição o

major TriStão Sucupira deAlencar •Araripe,- o
capitão "LYtlio • 'Port6; e` bem assim as praças
constantes da relação,- , que' se envia, pelo pia- •
cedimento que tiveram no dia 20 do mez pio-,
ximo pássiido, por occasião do 1 incendi° na
Casa da Moeda' ;1. 	 • ' • .•,, ' •	 ;, .

Seguir' para, a Escola 'Militar do estado do
Rio Grande do Sul . o soldado particular. do 26'•
batalhão tio-infantaria, addido ao 9' , regimento
de em-aliaria' José Cavalcanti' da Carvalho
Guimarães, , o :qual ,se acha comprehendido no
numero da,quelles epiefora nu mandados voltar
ultimamente para a 'referida escola 

,Dar passagem liara ,o estado. daParallyba
do Norte, ao alumno da 'escola. militar da ea- _
pitai João- Gualberto Gomes: de Sá Filho, III• . • •
zendo-se-lbe . carga para deseontar na fôrma • .
da lei.; •	 ,	 • : :	 .	 •	 .•	 •

Pór á disposição (leste ministerio -o major d.o
quadro ex tninumera rio Sergio Tertuliano Cas-
ledo Branco, devendo; perceber as vantagens
de exercicio de seu posto ; • 	 •	 •	 •

Inspeccionar de sande os alumnos da escola
militar desta. capital Pra iicisco Fontes da Silva,
Austriclinio.-Pereira.‘ Jorge.- Samuel da Silva
Caldas,. Ann i hal , :Dilfrayer de Oliveira. :2). te-.
ncnte Manoel Liberato Bittencourt' e os cade-
tes Mario de Sá 'Ribas e, João Alves Guerra.
Communicqu-se _tiolicommandan 'te da:'eseola. •

fardamentos; fazendas, sapataria, rOupa para
a enfermaria e lavandaria 'á mesma capitania,
escola -de aprendizes marinheiros e navios da
armada em 1892.	 •„.	 .

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar:,
macia, autorisando a Mandar comprar e for-
necer ao cruzador Ataficanté -Parcos) os ob-
jectos constantes da relação, que se , lhe re-
mette,• um encerrado, já requisitado, para a.
praça de armas do mesmo navio. •

Ao contador da 'marinha mandando 'minu-
tar contracto com D. Demittilla , Caeta,na de-
novez da Conceição, concorrente- cuja propos-
ta foi preferida pelo conselho'economico, para
lava ,rein da roupa da 'escola naval e do lios
pital' de marinha,.. durante o exercicio de
1892.

d ' it 1	 III	 1 v1vi	 1	 II	 1
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Dia 23 .
•

• Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica,
• Correlos e Telegraphos solicitando providen-
cias afim de que seja designado para servir
na commissão encarregada da construcção
linha telegraphica de Uberaba a Cuyabia o
adjunto de tetegraphista. da repartição geral
dos telegraphos, Francisco Pereira Marinho,
afim de substituir alli o de nome Antonio
Mendes Tavares que deve recolher-se áquella
repartição, conforme - pede o chefe, da mesma
~missão.

'Ao general ajudante general. declarando que
é approviida a tabella, que se remette, para
o fornecimento de etapa ás praças e de forra-
gem á cavalhada do exercito nesta capital,
no 1 0 semestre do anno proximo futuro, • a
qual deverá ser publicada e distribuida pelos
respectivos ' Corpas.

•--Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Pará declarando, em- solução ao
officio n: 35 de 31 de outubro ultimo, tine, de
accordo com as instrucções de 1 de novembro
do-anno passado e na firma do parecer da
Contadoria Geral da Guerra, que por cópia se
transmitte, o tenente-coronel reformado do
exercito João Gonçalves de Moura, como com-
mandante -da, fortaleza de Macapá, no dito
estado, só tem direito ao soldo de sua re-
forma, gratificação de e.xercicio de estado-
maior de 2 , classe e etapa. da actual tabella.
„ —Ao cominando geral da arma de artilha-
ria, declarando, em resposta ao seu officio
na 1751 de :11 do corrente, que, ouvindo.°
respectivo commandante, deve propor quem
substitua o professor de esgrinia e gymnas-
fica, da Escola de Aprendizes Artilheiros Pau-
lino Francisco Paes Barreto que, desde março

ncorrente amua, não comparece naquelle
estabelecimento para o desempenho de suas
funcções;	 -

—Ao cominando da Escola Militar da ca-
pital, declarando que, de conformidade com o
disposto no art. 48 do regulamento appro-
vailp pelo deéreto ri. 9367 de 31 de janeiro de
1885, devem em 1892 ser matriculados no
curso .preparatorio dessa escola os alninnos-da
de aprendizes artilheiros Christian° Ufiacker
e Mario Clementino de Carvallio.—Communi-
e011-se ao commando geral de artilharia. -. ,

—A' Repariição . de Ajudante General
Determinando que expeça ordem para que

o inspector geral do serviço sanitario do ex-
ercito proponha as providencias que julgar
riecessarias para levar-se a atreito o estabele-
cimento de um deposito do material saltitado
da que trata o regulamento que baixou com
o decreto -11. 307 de 7 de abril de 1890.

Declarando que, por telegramma desta data,
se autorisou a commissão da linha telegra-
'Anca de Uberaba a Cuyabá a recolher-se á.
Capital Federal, logo que estiverem termi-
nados os trabalhos da mesma commissão, en-
tregando á pharmacia militar de Goyaz, me-
deante • recibo, o resto dos medicamentos que
aí istirem na , mesma commissão

„Concedendo as seguintes licenças
Por ma méz, aos alumnos da Escola Militar

desta capital Elias Augusto do Carmo e Luiz
de *Gouvea Ravasco, para tratarem de negocios

• de seus interesses no estado de Minas Geraes.
Communicou-se ao conimandante da es-

cola:.	•	 •
Par dons mezes a -Renato' Barbosa Rodri-

gne.s„ Pereira e por uni mez a Elias Augusto
do Carmo e Christian° Alves Pinto, este 1 0 sar-
gento do corpo de alumnos da escola militar
da capital e aquedes alumnos da mesma es-
tola, as quaes licenças poderão ser gosadas no
estado de-Minas Gemes, correndo, porán, por
conte dos interessados as daspezas de tran-
sporte.:	 • •	 .•	 •

-Para, no armo proximo vindouro, se ma-
tai 1.1.1arein. si houver vagas e satisfizerem ás
eXigenciaa regulamentares

• • Na Escola Militar do Ceará
20 'eadeta da guarnição - do estado de Per-

nambuco, Cardoso .Barata, soldados PedroBar
reto de• Menezes e Francisco Barreto de Me-
ne-us e 'alisar:os Joaquim das Neves . Muniz e
Antonio Baptidi de Atraiu°.	 •

Na Escola Militar do estado do Itio Grande

	

do Sul	 • •	 •	 ' •

Alferes do 12 , regimento. de cavallaria Eus-.
taquio Gama e soldado do 13 0 batalhão de in-
fantaria João Proeopio. Estigarribia rMártins.

Transferindo : 	
•Do 21 0 batalhão de infantaria para o 8 , da

mesma arma o alferes Candido Teixeira Car-
doso, conforme Pli1I

Para a escola militar da 'Capital as ma-
triculas com que os alumuos Gabriel Cursino
Ferreira Lima e Nilo Cario .da Silva frequen-
tam as aulas este da Escola Militar do Rio
Grande do Sul e aquede • da do Ceará —Com-
muniaou,sa ao commandante da escola militar
dá' capital.
• Mandando:

Continuar a servir ,•como secretario do com-
mandado 2. , distrieto militar o tenente Domin-
gos Alves Leite; •

Servir no 2 , batalhão de engenharia o alfe-
res do '3' regimento • de eavallaria Antonio
Francisco Martins

Inspeccionar de ,saude sargento-ajudante
do corpo de alumnos da escola militar desta
capital Boaventura Sebastião Campado, os
alnmnos Armando anival Sergio Ferreira,.
Francisco de Siqueira , Menezes e João Alves
Guerra, e o acidulo ao mesmo corpo Armando
Pinto —Communicou-se 	 cammandante da
asceta.

Pôr á disposição doi Sr. Vice-Presidente • da
RepubliCa o alferes da cavallaria do quadro ex-
tramunerario Aristides; Augusto Vi las Boas

13i: 21.
.	 ,

Ao Sr. Ministro do Inferior, declarando, pi-
ra os fins convenientes 'e em *additimento
aviso de 9 do corrente, que o 1- tenente An-
gusto Tasso Fragoso foi posto á disposição do.
ministerio a seu cargo, sem prajuizO do ser-
viço em que se acha no da guerra.—CoMmu--
nicou-se á Repartição da-Ajudante General

Ao tenente-coronetAntonio Francisco Duar-
te determinando que - reroetta a este ministe-
rio amostras do tecido systema laeger de aStrit-
gard» para fardamento do exercito, e bem as-
sim ,alguns uniformes apropriados ao nosso
clima.	 •

•—A' Repartição de Ajudante General:

Aos alumnos da escola militar desta capital
Oscar Estavas Natividade, Augusto Freire da
Silva Sobrinho, Ignacio Corrêa 'de Almeida e
•Tiburcio Ferreira de Souza, por dons mezes a
Cada um, ao primeiro para trator, de negocios
de seu interesse no estado de Santa fatint-
rina,' ao segundo para pissar O . tempo das
férias no estado do • Pará, • abonando-seae.
passagem de ida e volta ate ao dito. estado, •
para indemnisar na joama da lei, e aos deus
ultimos para tratarem de sua .s.iude no estado
de Minas Geraes:—Communicou-se ao ~-
Mandante da escola.

'• Ao Sr. Mini:sie°. da 1E,'iitaz:e21:	

.

Fazenda solicitando pra--
videncias afim 'de que: ^

Sejam pagas as seguintes contas: a A. C.
Campas, Castro & Comp., na importancià
107:3200, á Companhia de Marmores e Ladri-
lhos na de I :567s50b, a Manoel Lopes na de
380S800, a Santos & Teixeira na de 3:2585325 •
e-a Theodoro Alcorizo na de 60 -.;, pravenientes
lie ma teriaes (1110 f01310Cerain para as obraS.
ulo Collegio Militar durante os mezes de outu- •
bro e novembro findos; a Antonio Marques da
Silva na de	 a Almeida Silva, Campanha
& Comp.. na de 300$, a Freitas &.Eugenio
de 1:452$600, a Fernando Pinto Carvalho &
Comp .na de , 5605, a 'amacio Tavares de Souza
& Comp., na de 589960, a João José da Silva
na de 924$400, a João . José Soaras na de •
1:0005, ,a Joaquim Rodri„,i rues da Costa na de

;.54800, a' José Antonio Gonçalves &: ámp,,
na . de 155$600 e a Santos & Teixeira na da
28076, das obras executadas no edificio des-
tinados á Escola Superior. de Guerra rio mez -
de novembro proximo passado; a Corrêa fio-
zas & Comp. na de 50S,. a Manoel Dias Mar-
tins • na de 8b5 e a .Manciel Mareira.Maia de
3 • 2 :;500, de Miras exceli:ta-ha eni diversos es-
tabelecimentos deste. ininister'o. - no córrente
exercido; a Manoel Angelo. de Çahro na de
1005. da obra intitulada arahlteçtUreapratitaa
de D. Juan - Carpinelt que apatilia--,
theea do Exei'cito; á Socidte-'atifaaayaaaidailit.s.
do Rio de Janeiro na de757400;:desolagg
editadas em diversos estabidecímentes(niiiita-
res no 2, trimestre deste' anno;•_aarAlberto de:
Almeida & Com p ; na de 15.3700 de :diverSas"
artigos fornecidos:á Fabrica. sleaNitanat 7 da .ES-
trela no inezde-..povenabro afiri(113;."Mi• táien te
quartel-mestra '.;(.16:Cul1egia'.-U11.103P-; na de
5095930 das despezas estabe-
lecimento realizadas durante :os mezes de se-
tembro e outubro proximeS:findos,e á vista do,
processo de divida-de exeacicios findos 11.11.822, -
que se remette; a3)."..Maria da Conceição Mala
Coelho nade. 266S666,do aluguel de uma casa
de sua propriedade onde funcciona a- enferma-
ria militar no estado da Paaahyba. 	 -

A' vista dos 'processos de dividade exerci- . •
cios findos ns. 11:817 e 1E9.2-4, qiíe.se trans
mittem,* sejam: distribuidos os seguintes are-
ditos:

A' Thesouraria de Fazenda . do estado de
Goyaz, da quintia de 241$493. reclamada pelo
tenente honorario de exercito Manoel José
Pinto, e proveniente . dos vencimentos a que -
teve direito e das despe,zas caie reáliZou ' em
1889, quando cominandante do presidio de -
Santa Maria do Araguaya. • Communicou-se
ao inspector da referida thesouraria.

Nos termos do art..16 do decreto n. 10145
de 5 de janeiro de 1889, á Thesouraria da Fa-
zenda do estado . do Paraná, da quantia de
30k3, reclamada por Antonio José Rodrigues,
proveniente do aluguel de nina casa de sua
propriedade, relativo ao mez de dezembro mio
armo passado, matinada pelo deposito de anti-
gos bellicos do incsam estado.—Commun içou-
se ao inspector 'cia mesma thesouraria.

— Ao Sr. Ministro da Marinha:
Solicitando providencias, afim • de que seja

este ministeelo iudemnisado da quantia de
13903, importancia de despezas realizadas no
trimestre de julho a setembro findo, com as
praças de marinha inclu idas no Asylo dos
Invalides da Patria.Declaron-se ao alinista-
rio da Fazenda que a referida importancia
deve ser eseripturada em receita como despeza
a annullar do § 11—Hospitaes e enfermarias—
do corrente exercido.

•
Determinando que providencie para que o

22. batalhão de infantaria passe a aquartelar
no edificio da Escola Superior de Guerra; pus-
saúdo esta para o Palacete 'Escola da Boa
Vista—Communicon-se ao Ministerio dó lute-
ror, ao director da EScola Superior de Guer-.
na e á Repartição de Quartel-Mestre General.
• Declarando que, por telegramma desta data,.
se determina ao commandante do 6 0 districto
militar que faça recelher a esta capital, á
disposição deste ministerio, o capitão Ignacio
de Alencastro Guimarães;

Transferindo para a Escola Militar do Rio
Grande do Sul a licença, que teve para matri-
cular-se na do, Ceará o cadete Ildefonso Tolen-
tano de Araujo q para a desta capital a - matri-
cula com que o alumno. João Lopes de Oli-
veira Souza frequenta as aulas da do Rio
Grande do Sul:	 '

---aConcederam-se as seguintes licenças:
Ao alferes do 33 0 batalhão de infantaria

José do Prado Sampaio Leite, para no anho
proximo vindouro estudar o curso de arti-
lharia na Escola Superior de Guerra.- -- Com-,
municoii-se ao director da mesma, escola. a

Ao soldado Oscar Nunes de Mello, para
prestar exame vago das matarias do I J armo
tio curso preparatorio da Escola Militar do
estado do Ceará. •

Para no armo provim() vindouro se matri-
cularem, si houver vagas e satisfizerem as ex-
igencias regulamentares, na escola militar da
capital ao p.i isa no Fiai [(cisco Li barato Bi tteil-
eallrt, para cujo tim deverá: assentar praça.
previamente, e na do Ceará ao soldado do
22 . batalhão de infantaria. Antonio Joaquim
de Vasconcellos Filho.
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Restituindo, devidamente informados, os
papais referentes a 'tuna torpedeira 'submarina
do 1 0 tenente da armada portugueza •João Au-
gusto de Fontes Pereira de Mello, e que para
esse fim foram • remettidos a este ministerio
com aviso n. 2736 de 6 de novembro .ultimo.'
• Ao Si. Ministro da -Agricultura, Coimarei°
e Obras Publicas,restituindo, competentemente
informados, os papeis que para semelhante
fim foram enviados a este ministerio com os
avisos ris. 14, 21 e 25 de 18 de setembro, e; 20
e 27 de (MAIN .° proximos passados, relativos
aos pedidos que itzeni Artliur Ferreira Torres.
Wencesláo' Patinem Pedro Paradeda é Dr.

'Octacilio Aristides Camará, de concessões para
construeção, uso . e gaio de estradas de ferro
no estado do Rio Grande do Sul. • •

Ao Conselho Supremo Militar, , remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que o capellão major
graduado reformado do exercito padre José
Feliciano de Castilho 'pede' que sua reforma
seja considerada .na effectividade daquelle
posto, á vista do que disp -ie o art. 2 , do de-
creto 11.'193 A de 30 de janeiro do anuo pro-
ximo lindo.

AO inspector da Thesouraria, de Fazenda . do
estado de S. Paulo, remettendo, para infor-
mar, os papeis em que o capitão reformado do
exercito Paulo Pinto Auto Rangel pede que
se designe a repartição pela qual possa rece-
ber o respectivo soldo, visto haver sido sup-
primida a Colleetoria Geral do Rio Novo. •

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul; remettendo,
para. informar os • papeis relativos á car„,ra,
de 1:703687, feita . pela mesma thesouraria
ao 1 ., tenente de'artilharia Francisco Xavier
de Alencastro Araujo e do• qual pede- elle ser
relevada, e os . em que o capitão do 24 bata-
lhão de infantaria _Amaro de Souza Franco
reclama a indemnisação da quantia que lhe -foi
glosada, por erro de calculo do empregado da
pagadoria do Rio Grande. •

—Ao -director dá Contadoria Geral • da
Guerra, determinando • que providencie para
que seja recebida do 1 0 tenente do 5^ regi-
incuto de artilharia Joaquim 'Dutra, da Fon-
seca a qualitia . de 1:157$680, em que impor-

. tini) as despczas que fez com' vestuario e ali-
imitação durante o tempo em •que frequen-

tou as escolas militares desta capital e do Rio
Grande do Sul, convindo.communicar a esta
secretaria de Estado, logo que houver sido
recebida tal, quantia, afim de se poder resol-
ver Sobre o pedido que faz de demissão , do
serviço do exercito o mesmo.

—A' Intendencia, da-Guerra, declarando, em
resposta ao seu oficio n. 124 de 12 deste mez,
que fica autorisado a mandar comprar até á
quantia de 060200, o kerosene e outros ar-
tigos pira a thuminação do Asylo dos Inva-
lidas da Patria, mandados fornecer -por aviso
de' 4 ta mbem do corrente.,
• —A' Repartição de Ajudante General
Declarando .que; por telegramma desta

•data, , se determina ao commandante do 41
districto militar que faça seguir , para esta
capital o capitão do 20' batalhão de infantaria
Florismtuido Colatino • dos Reis • Araujo Góes;
• Determinando elite • providencie 'pira que o

director de,' obras militares do estado -do Es-
pleito Santo organise uni orçamento das des--
pezas a fazer-se com as obras de que 'neces-
sitam a escola regimental, arrecadação geral
e cozinha do quartel do '32' batalhão de in-
fantaria, afim de se poder distribuir o respe-

	

ctivo cl'edito; • .	 •
•' • Transferindo: para -a Escola 'Militar desta
capital as matriculas com que os aluirmos
Olivio• Ferreira e o 1 0 cadete do 27° batalhão
de 'infantaria Severiano Eugenio' dá Lucram
Neiva, frequentam as aulas da do estado do
Ceará, e para a do Rio Grande do Sul a com
que frequenta as desta capital o alumno Fran-
cisco Fontes da Silva.—Fizeram-se as neces-
sarjas communicações.

_Concedendo: •

	

Transferencia„	 matricula para Escola
Militar da capital, aos soldados Hugo Araripe,
. do 10' batalhão de infantaria, e Elyzeu da:

Fonseca /slontarroyos, do 170 da mesma arma,.
'os quaes tiveram licença para matricularem-se
no • anuo proximo- vindouro na . Escola Militar
do• estado do Rio•Grande do Sul, e bem assim
ao 2 , cadete do 10) regimento de cavallaria
Antonio Leite de .Magalhães Bastos Junior. —
•Comum n icou-se ao com manda n te da 'Escola
Militar da Capital.-'.

As 'seguintes licençaS:.
• , Para no • anno • proxinio vindouro se matei-
,cularein nas escolas., do exercito, si houver
vagas e satisfizerem as ..exigelicias regula-
mentiures, ao alheia] praças e paisanós abaixo

-mencionados:
Escala Militar da Capital

:Soldados João Odilon Gomes Pinto,' do 2' re-
gimento - de artilharia de campanha; Tor-
quato Tasso de Queiroga; . do mesmo regimento;

aVid . Augusto Villeroy, do 23 , batalhão de
infantaria ; 1 0 cadete "Horacio de Bittencourt
Cotrim, do 1 0 regimento' de cavilharia; e os
paisanos Mario Maciel:: e':Augusto dos Santos
Moreira.— Comnmnicou-Se ao commandante
da. escola 	 .„-- • _.--	 Eieola. Militar. do estado do Parc%

Paisano Dano da' Silva Lassance, devendo
'assentar praça previamente.
Escola Militar do e,' stado do Rio Grande do Sul

Tenente Ao regilIMIta• de cavallaria-Paulo
Jose de Oliveira Junior.

Por tres mezes ao tenente-coronel do corpo
•de engenheiros lIenrique Augusto Eduardo
Martins, lente da Escota Militar do Rio Grande
do Sul, para vir a esta capital, durante as
ferias, de accordo corri o art. 230 do regula-
mento das 'escolas. ••

Par dons mezes, em . Prorogação da com que
se 'acha, para -tratamento de sande, ao ca-
pitão do estado-maior de .• 1 0 classe João do
Rego Barros..,- 	 '

. Por uni soez',- ao altunno da Escola Militar
do Rio Grande do Sul,' ab 22' batalhão
de ;infantaria Mano' Teixeira . de' Sá, . para.
gosal-a no estado do Rio de Janeiro.

Para tratamenta de sande :•.	 .
Por tres mezes" ao capitão do 150 batalhão

de Infantaria Joaquim da Silva , ao
alferes do 1° Francisco Cadral da Silveira., ao
tenente do '80 da mesma, arma Manoel Mar-
cellino • de Oliveira, ao 2'1 tenente • veterinario
do 5"i• regimento de artilharia Thornaz Forte
de Bástamante Sá e. aos alumnos da escola
militar da capital Octaviano Brito e Joaquim
Cantinho' de Lima e-Moura.

Por dons mezes• aos , alumnos da ' escola mili-
tar da . capital Claudino Nery • Vollá e Alfredo
Thiago Dantas Barroca.	 .

,Por trinta dias ao capitão de 1 0 regimento
dê cai-aliaria Henrique de- Amorim Bezerra e
por , vinte dias ao abulam) da escola militar da
capital João Alves Guerra. 	 •	 •	 :

Para tratar de • negocios de seu interesse,
'no estado do Pará, ao alumno da escola militar.
da capital -Augusta Freire' da Silva Sobrinho,
por ires mezes. .	 . • ,

Tetmittindo ao 2., tenente do 3' batalhão
de artilharia ' Francisco Antonio Alvaro de
Souza, alumno da EScola' Superior de Guerra,
asSignar-se de ora enideante Francisco Alvaro
de .Souza.	 -	 •	 ,•

Approvando a 1)r3posta, que faz o cominando
geral da arma de . : artilharia, do 1 0 tenente do
5') regimento da . Mastim arma Lafayetae Bar-
bosa Rodrignes Pereira para exercer o cargo
de . ajudante cie • pessoa do dito commataro,
.durante o impedimento do 2' tenente do refe-
rido regimento .Manoel Gonçalves da Silva,.
,que se acha licenciado. - •

Mandando :.	 —	 . •
•Inéluir no Asylo . dos Invalidos • da Pateia o•capitão lionorario do exercito Antonio Pereira

Mar(ins, visto. adiar-se impossibilitado de
'prover os meios de subSistencia.

Dar passagem até ao estado do Maranhão. ao
alitinno da escola militar da capital Arthur
Feliéiano . Pinheiro da: Silva, fazendo-se-lhe
carga da respecti importam:ia para descontar
na" forma da	 •

Inspeccionar de sande os aluamos da...eseblt
militar da -capital 02" tenente Manoel Liberal°
Bittencourt,- Jacintho Luiz de Souza Netto,
José Francisco de Lima Mindello.- . Jorge Schmi-
dlin e • Frederico Guilherme do 'Amaral 804,
vaget, o soldado Arthur Baptista dá •Oliveira4
addido ao corpo de alumnos, e o capitão bone-
parlo do exercito Francisco Xavier da Silva
Deiró, conunandante da 2' companhia da,
Escola de Aprendizes Artilheiros— Fizerant-Se
as nceessarias communicações. „ • •

Dia 23
Ao Se.'Miiiistro da Faienda, solicitando prot

videncias afim de que :
O aluguel da casa pertencente a Cypriethõ

; Gonçalves da Silvá, na qual se achaáquartelado
; o 300 batalhão de infantaria no estado do Rio
'Grande do Sul, lhe seja pago no Thesouro Na;
icional á razão de 4:000, de 1 de junho a -31
, de dezembro deste armo, e não • á •de 3:500$,
, como foi solicitado no dito aviso, Visto ser
aqueile o preço estabelecido pelo propeieta rio.—
Communicou-se ao inspector da thesouraria de
fazenda do referido estado.'

'A Thesoura eia de* Fazenda do estado do Pará.
• seja. distribuido • o . credito da -quantia . de„
3 :318$268 destinado ao pagamento da,despeza,
a fazer-Se par . canta do . § 10 --'Inspectoria
Geral do Serviço Sanitario do Exercito (pes-
soal )—do corrente exereicio.—Commtuncou-se"
ao inspector da mesma thesouraria.

A' vista do processo de divida, dé exereicioS
lindos n. 11.823, que se remette; seja distá.-
,buido,' nos termos do art: 16 do decrete;
n.10145 ' de 5 de ja 'laivo de 1889, á Thesouraria
de, Fazenda; do estado de GOYai o credito dá
quantia de 332$925, reclamada . pelo •capitãO.:
honorario do exercita- Agostinho Ribeiro da'
Fontoura ., cornmandante do presidio . , Visconde .
de Oura- Preto proveniente de 'gratificação
de exercidio e (liarias dos'respectivos. presos.—
Communicoliase ao inspector ela...i.eferiela
Souraria.	 '	

..

Ao Sr. Ministro da Marinha, conimunicandd, •
em resposta ao seu aviso' n. '2.807'cle 13
novembro findo, que, • segundo . inforniam.
Repartição . de Quartel-Mestre General e a'
directoria geral • de obras .militares,, não foi:
possivel encontrar a planta, do forte «A ug ustoa.=
no estado de S. Paulo, levantada • pelo brigie:.i
cieiro Ricardo José Gomes Jardim, . nada con-
stando ta.mbem com relação • aos limites* e
extensão de terreno, em que elle se acima. - •

	

.	 .

Ministerio dos-Negocios da Guerra—Rio de,
Janeiro, 28 de dezembro de 1891. 	 •

Sr.' ministro de Estado' dos Negoclos
'Agricultura; Commercio .e Obras Publicas:a.;:
Reclamando o chefe da commissão énearre-:».
gala da linha telegraphica de ',Uberaba ;•a-.
Cuyaba contra o theto de exigir. a 'Companhia •.•
da Estrada . de- Ferro l‘logyana,' em
paga mentb do frete dos volumes de materiaes'
que são enviadas desta' capital para aquella
commissão, detendo em .seus armazéns 'esses:.
Àbiumes, rogo vos digneis providenciar para
•que cesse tal.abeso-, que 'muito prejudica o ser--
viço publico.	 •
. Sande e fraternidade.—Josd . Silnetlo de

:taira.-Conuntinicolt-se ao chefe. da ..imesnia
cominissão, ••	 •	 ..4

Ao general: ajudante general ,,decla,rando... •
a fim de fazer- constar.. ao. . conimandante•
l u alistricto militar, que. é approvada a licença
dê tres mezes que .concedeu, para -.tratamento
desande ao alferes honoi;ario do exercito Caé- •
tano Gonçalves Conde, ajudante da _fortaleza'.
de. Maracajú, .convindo, porém; - quanto aos:.
vencimentos do 'dito oficial, chamar a atteri.-
ção do mesmo eommandante para o.dispoSto'
no art. 96 do decreto n. 9697 de 15.alejaneiro•-
de:1887:	 • .	 •	 • •	 •	 -• 	,

' AO inspector da Thesouraria de,Fazenda•dà
estado do Piatilly, declarando que, temido-se, •
por portaria de . 8 de outubro ultime á The-
sountria de Goyaz, mandado fiiiee carga; da •
quantia correspondente á gratificação. Mensal
de 80$ de 11 de abril a .13 de junho deste
ao medico de 4a classe Dr. FraileiSco dePtudit
AlvelloS, chefe do serviço sanitario no mestra)
catado, por ter sido abonada aquente impor-.
bacia ao (inicial . de . pilariam:ia Francisco de_

1	 I II	 1	 liii	 II1 ' , PM-1-,



BEQUÉRUnIENTOS DUSPACHADOS.
-

Alferes reformado do exercito Jeronvmo
Nunes Monteiro,: de Mendonça.— . Quanto -a
etapa não ha verba no, orçamento, e • quanto á
pensão só o Corpo •Legislativo podara • conce-•
der.

Capitão João Manoel Mentia Barreto.— In-
deferido...,

Pharmaceutico adjunto do exercito 'Alvaro -
Augusto de Carvallio,e Anua Firmina da Costa
Guimarães.— Não ha vagas.
- Segundo tenente 'Aurelio de Amorim.— O

supplicante já foi attendido por aviso de 28 de
novembro proximo passado.

Pharmaceutico adjunto. José da Cruz San-
tos.— Indeferido á vista das informaçOes. O
supplicante deve repor a quantia . de 194$ qiii;
recebeu de mais, depois da reforma de seu ciai- -
tracto.

Capitão medico de 4 , classe Dr. Jose Fran-
•cisco da Silva Satisfilça a exigencia de
que *rata o director da Contadoria em seu pa-
recer.

Alferes reformado Belarminn Accioly ale
Vasconcelos.— Não tem logar o que requer.

-Major -noilodpho Brazil„ 2 tenente 'Vital da
Silva Cardoso, cabo de esquadra Carlos 'Lin-,
dolpho Paes de Figueiredo e soldado » Eduardo
Flores Castel.— Não tem lo,gar,ein vista das in-
farmações.	 -

Costa Ferreira & Comp.— Provem com do-
cumentos terei» vindo do estrangeiro as co-
lumnas, a que se referem em suas,,allegações.

João Gonçalves Leite.—.Não 'esta provado o
direito do supplicante aos dons predios que re-
clama.

. Ministerio da Agricultura
Por portaria de 2 de janeiro, concederam- .

53 t1OHS mezes de licença, comia vencimentos na
f	 da' lei, ao engenheiro José Montaury
Aguiar Leitão, chefe da commissão que func--
ciona, na colonia Alfredo ,Chaves no estado do
Rio Grande do Sul, para tratar de sua sande
onde lhe. convier.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 31 de dezembro de 1S91

Requisitou-se.. do director. do Jardim lio- . •
tanico„jardins publicos; horta da Penha, Labo- •
torro de Biologia, hispe,ctoria, Geral das - Terras
e Colonisação, Estações Agronomicas , de
Campinas e Barbacema projecto 'de orçamen-'
to que tem de vigorar no anuo de 1893.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

-	 Dias) de dezembro 'de 1831 -
Companhia de Colonisação Agricola e Viação

Ferre» cessionaria do contracto celebrado para'
fundação de nucleos coloniaes com Zacarias
de Paula. Xavier, Vicente Machado' da Silva
Lima e Theodorieo,. Julio .dos Santos, pedindo •
prárogação, por seis inezes, do prazo estipu-
lado pelos respectivos contractos para acquisi-i'.
ção do, territorio destinado ao primeiro nuclee: •
—Deferido. .

Companhia de Colonisação Agricola e Viação
Ferre», cessionaria. ..dos contractos celebrados
caia Zacarias de Paula Xavier, Theodorien
Julio dos Santos e Vicente Machado da SilVa,'
Lima, para fundação . de . nucleos agricolas
estado do Paraná, pedindo para estabelecer
todos os nucleos em terras devolutas com-
prehendidas entre o rio Putinga, :Serra da
Esperança, rios Palmital e Iguassti em vez de
o sereia nas localidades especificadas nos 'me-
spectivos contractos.--r Indeferido. Pelo art. 64'
da Constituição cabé aos estados o domínio das
terras devolutas neles' existentes, por isso não
'pode o governo federal permittir . que a de-
marcação das terras relativas ás concesSõeS -
de burgos agricolas Seja feita em outros pontos
que não 'aqueles 'indicados nos contractos
antes da promulgação da mencionada lei fun-,
da mental.

••	 -Dia do janeiro de 1892

'Dr. • 'Frederico José de • Sant'Anna,
Sella a petição.---

.,Jomingo 3 ---	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro , (189 2)

,Assis Corrêa; por elle ilegalmente nomeado, -
e achando-Se • presentemente no estado do.
Piauhy . o referido • medico, o Sr.. vice-presi-
dente da Republica determina que providen-
cie no sentido 'de serem os cofres pu11ico:3 . in-
demnisados da mencionada quantia.

Ao inspector da . Thesouraria da Parahyba
do Norte declarando que só na liquidação do
fim do exemicio do § 24— Ajudas de custo
poderá ser attendida a reclamação do alferes
do '2,70 batalhão de infantaria João Alexandre
Bastos relativamente ao pagamento da ajuda
de custo, a que tem 'direito e. não recebeu
quando foi transferido para o corpo em que
se acha, visto ter sido annullado por aviso
ile• 9 de noVembro ultimo ecredito de 2:700$
daquella rubrica existente na mesma the-
souraria. •	 • • • - •

Ao Inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Espirito Santo, declarando que, ten-
do o commandante do 32' batalhão de infan-
taria no officio n. • 883 ^de 5 • do • corrente, ' qne
por copia se transmitte, reclamado Sobre o
modo inconveniente por que é feito o serviço
de limpeza do quartel 'do mesmo batalhão, o
Sr, Vice-Presidente da Republica manda abrir
eoncurrencia jrara'a realisação 'desse serviço,
devendo, porem, submetter o respectivo con-
tracto áapprovação do governo. •

AC) Inspector 'da Th esouraria de Fazenda do.
éstado de S. Paulo declarando, em solução ao
seu oficio ti', 27 de 27 de novembro ultimo,
que não pode ser approvado 'o acto da junta
de fazenda da mesma thesouraria deferindo o
requerimento em 'que o' major reformado do.
exercito Manoel Estevão de Andrade Vascon-,
cellos peditt- . que o soldo de sua patente .fosse
elevado, deaccordoeom a tabela appensad6.
decreto n.' 108 A de 30 de dezembro de 1889,,
a partir da'data, dá sua reforma, por isso que
semelhante abono depende de deliberação do
Congresso Nacional, ao• galai foi subinettidn;
• Ao Inspetor da Thesouraria de Fazenda do

estado do, Rio Grande da Sul remettendo, para
informar, os papeis . :relativos ao pagamento
de vencimentós que reclarria o alferes honora-
rio do exercito Nuno Cesar de • Macedo, como
ajudante de ordens do Commando ala . guarni-
ção de Sant:Anna do Livramento.

M inspector da Thesouraria de Fazenda do
Estado do Matto-Grosso, declarando, em solu-
ção ao officio n.226 de 12 de Novembro findo,
que é fixado em 810 reis o valor da etapa para
praças em serviço na • capital doadito estado' e
em 910 reis para as destacadas no sertão, tudo
no actual semestre, devendo a dita thesou-
raria. remetter com 'urgencia a avaliação para
a que tem de 'vigorar no ^semestre . próximo
vindouro.	 •	 ;	 •	 . • "

Ao direçtor geral de obras militares, deter-
minandO 'que providencie para que seja orga-
'Usado o orçamento da de.speza a. fazer-se com
os concertos de quecarecem ttà casas perten-
centes á - antiga fazenda de Santa Cruz, e que
foram postas a 'disposição .desteministerio para

•serem aProveitadas pelo' 50, regimento de arti-
lharia.
• Ao quartel-mestre.generaWdeclarando que,

tendo apresentado deficit, no =torrente exer-
cicio, a:verba 17 0—Farda nieiiície aeonteCendo
que a votada para o futuro exercicio é menor
que aquella, convem .que seja revista a tabela
de 'fardamento em vigor, attendendo-se 'aoS
recursos do respectivo orçamento. ^ 	 •

Ao "Coinmando da escola militar •da capital,
declarando, ali' respostaao Officio' n..756 de 11
do corrente,' que deve ser mantida. 'a :•portaria:
de 17 de agosto ultimo. até 'quefeiCongresso:
Nacional resolva. sobre . . a autoriSação., pedida,
pelo governo para reorganisar o ensino-paS'
escolas do exercito. '••

— A' Repartição de Ajudante General deter-,
minando que:

•Officie ao gerente do Lloyd Brazileiro
que faça • apresentar a' eSta rePartição'a ex-
praça do 4* batalhão de areilharia (- Padre Za-
carias de Góes, que se acha empregada, no vapor
Alagoas, afiin de completar, o sett tempo de
serviço, visto ter desertado, 'deritix) do pri-
meiro armo, ei substituto que . apresentou.

-Expeça ordem' para que pelo -As-10- dos In-,
validos da Patria• seja 'abonada, ad sargente do •

corpo de marinheiros nacionaes Manoel Dei=
miro dos Santos a importancia de .uma . etapa
de praça de pret, de accordo cora -o 'disposto
no aviso de 17 de abril de 1888.—Communi-
cou-Se ao Ministerio da Marinha.
• Transferindo para o 27- batalhão de infan-
ria o alferes.do 15- da mesma arma Miguel
Archanjo Baptista, e para a Escola Militar , do
estado do Rio Grande do Sul a matricula com

-que o. alunmoCandido Pinte de ^ Carvalho
Junior, frequenta as aulas da desta capital.
' Permittindo que o 2- tenente de artilharia,
alumno da escola militar - desta capital, 'Leo-
poldo Jorge Moreira da Rocha passe o tempo
das ferias com sua anilha nesta capital.-;-
Communicou-se ao commandante da escola:

Concedendo as seguintes licenças: . - •
• Para neanno proximo vindouro se matri-
cularem nas escolas • do exercito, si honver,
vagas e satisfizerem: as exig,encias régulamen-
tares.'as praças é paisanos abaixo 'peticio-
nados:;
' Naescola militar da . capital:

Paisanos Fernando Olesio Pinheiro Fer-
reira Paes Leme, Horacio. Soares •-e Leoeadio
Cysneiro Corrêa, devendo este ultimo desde já
assentar praça e ficar á disposição 'do com-
mandante da escola. Communicou-se ao mes-
mo commandante. ^

Na escola militar do estado do Ceará: •
2 , cadete do 50 'regimento de artilharia de

campanha Francisco Lemos, devendo desde já
.ficar á disposição do commandante da escola.

Na Escola Militar do estado 'do Rio Grande
:do Sul:"'	 '• ••	 . -• •

• 2° cadete 2 0 sargento • do 1 0 regimento de
;nrtilharia de • campanha Manoel Joaquim dê
Farias Corrêa, soldado Accacio 'de Farias Cor-
rêa Filho •eVaisanos Arnaldo • Alves de 'Oli-
veira Bello e Avelino Dias do Nascimento.

Para tratamento de saude, por deus' meies,
aos aluirmos da Escola Militar da Capital Luiz
Gouva Ravasco , eArthur Feliciano Pinheiro
da Silva. :—Communicou-se ao • commandante
da escola.

Aos alumnos da Escola Militar da Capital
Mario Alves , Monteiro Tourinho, .Adolpho
Ferreira Nobre,ga e Elpidio de Lima Ferreira
.por doias rijezas . ' a cada um, para tratarem de
negocios de seus interesses, sendo • aos doas
.primeiros no estadn.do Paraná, abonando-se-
lhes passagens de . ida para descontaréni na
forma da lei, e ao ultimo no de Santa Catha-'
rina, correndo as despezas de transporte por
sua conta:-	 •	 •

Mandando:
-Assentar . praça desde já e ficar :á disPosi-

ção do commandante • da escola • militar da
capital" ao paisano Francisco Liberato Bitten-
court, a, quem se concedeu licença para Inatri;
cular-se na mesma escola no armo proximo
vindouro.—Communicou-se ao referido cola.
mandante.	 • .	 ,

Elogiar o commandante do 50 . reginiento de
artilharia e o administrador da Coudelaria'
Domestica e de Experiencia pelo aceio .e.boa,
ordem em Atte foram encontrados o mesmo,
corpo 'e•estabeleciniento.

IiisPeccionar de sande os alumnos da escola,
inilitar • da 'capital Getulio Romnaldo (les San-
tos-e Antonio Gomes Dantas.

Dar baixa do serviço do exercito.
-Deconformidade com o disposto no artigo

290do regulamento, approvado por decreto n.,
330 de . 12 de abril do armo passado, ao 2) ca-
dete 1 0;sargautedo 4? regimento de artilharia
jOão da :Silveira Mazzini, ex-alimmio da„ Esco-
la Militar do estado do Rio Grande do Sul. • -, •

Por incapacidade , physica: ao Soldado Jósé
Martins de Oliveira, .do 1 0 regimento de cavei-
lana; itõ 2' sargento ' Francisco Calmon de Si-
Oleira, do 1 0 batalhão de artilharia; ao solda-
do Palmiro de Souza Ponce, do 1 0 de infimta-
ria; áo 2 4 sargento Luiz Augusto de Oliveira,
do 31 0 , ú.ddido ao' 10" da mesma'arma: e ao
soldado Manoel Antonio Rodri fr

r'
ues Primeiro,

aprendiz de musica do corpa de , alninnos.da
escola militar, da capital.
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tos de ambas. O ideal buscado pela económia
politica em suas applicações é • substituir uma
estrUctura traçada sobre as leis naturaes á
unia estria:tura que, ate hoje; apenas tem
premi ra (1 o 1 seal-a s é vi o lal-as - em detri-
mento de uns para proveito de outros. Con-
struis uni reservatorio de agua no cume de
uma montanha e impedis que se escoe para. o
valle; não violais as leis naturaeS; tão so-
mente, graças'á - sua applicação, chegareis a
uma obra artificial. E' deste modo que os
povos e -os governos leen' comprehendido a
applicação das leis econoinicas. Por toda parte
ergueram barreiras para impedir - a circula-
ção das causas uteis.

Quando Quesnay,'após Gournay, repetia a
formula: Deixae fazer, deixae passar 1 ella
significava : respeito á sciencia, não tenteis
contrariar as leis naturaes da,.producção e da
distribuição das riquezas. E' a- primeira for-
mula de uma arte (ice, renunciando ás con-
venções a priori, comprehende que deve tina-
tar-se 'á applicação. das leis existentes.

Reconheço-o de boa, incute : certos economis-
tas, animados das melhores intenções, archi-

.tectarain uma sciencia com preoccupações
estranhas à propria sciencia. Em vez de buscar
a verdade, quizeram sustentartheses. Bastiat,
por exemplo, escreveu . as Harmonias Eco-
no micas para responder :ÁS Contradições
liconom ietts. 'de Proudhon. «Procuro, dizia
elle, patentear neste trabalho a harmonia das
leis providenciaes que regem a sociedade 1111-.	 •mana.» • , , 	 •	 •
-Queria, provando que tudo se passava • pelo"

melhor modo no melhor dos • mundos eco-
nomicos possiveis, justificar a Providencia das
censuras que espíritos , molestados lhe faziam.
Neste caso, Bastiat é apenas um , discipido • de
Pangloss. Recorda forçosamente a phrase iro-
nica de Sforza,: «Que maravilhosa: harmonia
entre • meu primo '• Carlos VIII e eu. Ambos
queremos a mesma cousa : Milão! »

Por acaso os physicos, os chimicos, os phy-
siologistas jamais fizeram declarações analogas
enão immiscuiram preoccupações theologicas
ás iiesquizas' scientificas? Parece-nos que o
Sr:• Pasteur não combatia unicamente a ge-
ração _exopritanea como physiologista
batia-a lambem, em nome da religiãwe
'moral. A Providencia ainda, não deixou a:
'Academia das Sciencias. O' Sr. Coste deu
provas de rara ousadia no' dia i em que; que-
rendo tudo conciliar, prestou homenagens3
« á materia eterna e a seu eterno autor !»
• Nem todos os economistas foram isentos de
'preconceitos, de prevenções, de paixões ; mas'
os outros'sablos jamais tiveram preconceitoS,.
prevenções e paixões ? Os erros provam , contra •
'os homens, e não contra a sciencia em si.
*Devemos -estudai-os para nos •• precavermos,
'com tanto maior. cuidado, quanto o exame ri-:
goroso das- questões economicas • é sujeito a,
mais motivos de erros. ••
• Cumpre reconhecei-o: 'após os importantes
trabalhos de Adam Smith e de J.13. Say a eco-•
nomia,pelitica estacionou. Longe de miar no-,
gar o valor de avultado numero de obras es-•

escriptas em França, e na Inglaterra; •
mas as mais das vezes • eram apenas a- para-,
phrase ou . o eommentario dos., trabalhos dos
mestres. Transviaram-se em um labyrintho
subtilezas, argutas. Despenharam-se • em uni
byzantinismo eeonomico em. Vez de se retem-
peraremna observação.

Quaes os materiaes á disposição do eco-
nomista'? Qual o seu valor ?

Os factos historicos? Referir-nos-hemos á
avaliação feita por ordem de Carlos 'VII, at-
tribuindo á França, que então só comprehen-,
dia 15.000 leguas quadradas, 1.700.000 cida-
mies, 'burgos e aldeias.?

Na Inglaterra, mesma certeza que em'.
França; em 1340, o rei Eduardo III, obteve do
parlamento um subsidio de £. 50.000.Calculou-
se que a divisão desta -somma obrigaria ale-.
vantar-se,na, média,em cada parochia,1 £.2
e 4 dinheiros. Ora, cada uma pagou 5 C 16 sim.
Em vez fie 45.000, arrecadou-se apenas . 9.000,
isto é, quinta parte. • • .•
- Este erro :persistiu até 1775. Sob o reinado'
de Carlos'ID, camará das coinnuinas tendo li-
xado cada parochia em 22 sim., suppoz-se que , a

Alinisterio da - Instrucção Publica ., Cor-
reios e Telegraphos

Por portarias de -31 de dezembro ultimo,
.foram concedidos sessenta dias, de licença cem
vencimentos. na forma da 1ei ao telegra-
phista de classe José Valente de Messias e
a adjunta Anna Thereza de Messias, para tra-
tarem de suas sau(ies. -	 • • •

Ex1oilient3 do dia 3) do dez3nbro de 1831.

Reanetteu-se ao director . dos telegraphos
cópia do aviso n. 6417- de 29 do corrente pelo
qtral o Ministerio do Exterior communica que
só 'agora participou a nossa legação eia Bue-
nos • Aires que o governo adopta a pratica da
transmissão gratuita dos telegrammas da le-
gação argentina e autorisou-se ao mesmo a
expedir as necessarias ordens nesse sentido.

• REQUERIMENTOS DESPÁCIIXDOS

. ' (:*ere ll te da' Weste rim tul Btai1en Teleg>.aph
'Company, .lintited.— O governo não julga
opportuno fazer acquisição do vapor • Vilting.

Julio CeSar Carneiro Vidal---Indferido
Tlieráza. de Alcantara. Camara.—Indeferido.

Expediente do dia 31 de dezembro de 1391

,Communicou-se ao. governador do estado do
Maranhão que, á parte a' dependeneia con-
stante'do . art. 00 do regulamento dos correios,
as' sabidas " dos vapores da Lloyd Brazileiro
e da Companhia Americana estão subordi-
nadas unicamente ás tabelas approvadas pelo
Ministerio da Agricultura, como foi partici-
pada em circular aos governadores, publicada
.no Piaria • O fficiat da Renoblica, de 20 de
março do corrente.

— Declarou-se ao director geral dos Tele-
graphos que o governo não julga opportuno
lazer a• acquisição Vapor Viheig, conforme
propoz a do We'ste,rn- and Brazitian Telegraph
.Company	 .

Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios que, deverá providenciar para que com-
pareça ao exame' da 'junta .militar mie• sande'.
o 2 oficial daquella repartição •MaX'Fleiuss::
que requereu uma..licença.
' —Solicitaram-se providencias do . Ministerio

da Guerra para que sejam conservados' na
secção da linha telegra.phica de Cuyabá ao Ara:-
guaya o eapttão. Manoel da Cunha Moreira,
que alli exerce Q'cargo de inspector . ^e nove
praças (pie foram • empregadas no serviço da•
constrficção; visto ser. •isto -necesSario para h-
segurança e boa, eonservação da linha.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Eurieo Dutra'. —Indeferido.-  •
Luiz Manoel Pinto de Queiroz e•outros. —

Indeferido á vista do aviso de 4 de março de
1891 ..	 .
, Estudantes .de • preparatorios: da cidade de'

Campos.-Sellein o requerimento. • • •

REDACÇÃO
-

Os" ~ferinos cla.sciencia'
econmnion

( Yves puyot)
• •

• E' inutil negar que a applicação do me--
diodo scientifico á sciencia• economia apre-
sentando enormissimas dificuldades, -tenha
por-vezes sido feita de modo desasado, com
idéas preconcebidas, mesmo pelos mestres da
economia politica.

Na . scienéia economica; mais do que' em
Outra qualquer, as -causas de erro são mais
numerosaS.. Engana-se, por exemplo, J. B.
SaY, quando diz que « As' partes . componen-
tes da sociedade não silo um effeito -de sua
organisação artificial, porém sim; de. sua es-
truetura natural.» Actualmente . são os elrei-

.

somma total se elevaria a 50.000 C.-Verifi
cou-se depois que houve enganU_de', - quatro
quifitos!'2 •

E' com o auxilio • da estatistica, que' a.,eco-
nomia politica pode dispor da maier parte • dos
elementos para seus trabalhos.Segmido A Oen-

wall, que parece ter sido o primeiro ' que' em
m -pregou o termo e allemão (1749) o o conjun:

cto do que é malmente notavel em um estado,
faz sua -constituição no sentido - Mais • lateea
exposição da constituição dê um 'ou 'mais esta-
dos Ca estatistica	 -
E seguida o sentido dó termo réátringinjseEm .

o A estatistica,' diz Querry,' consiste ,esSen-
cialme nte na enum eração methediea de' ele-
mentos Variaveis cu,ja media ella,'deterniina.»

Na realidade, a estatistica é a simpleS Veri-
ficação de certos phenomenos. Com  razão dizia
J. B. Say que era impossivel 'deixar de reunir.
á palavra «estatistica» os 'seguintes determi-
nati VOS . ode tal lagar, de tal época» .	 •

Segundo o Sr. Moreau de,lonnés, a eStatis-
tica consiste em tomar, segunde o maior nu-,
mero das observações similares, a média 'dos
numeros que as exprimem.

Segundo o Sr. Guinar& é «a sciencia • que
se compõe de todas as observações susceptiveis
dó ser reduzidas:em.médias expressas por nu-
meros».
• Quaes do as perguntas a fazer para' uma-

boa estatistica1,-Nove congressos de estatiScos
não o poderam responder. -

Para que nina estatisticaseja séria dever- •
Se-lia basear em avultados algarismos: . Qué-
telet diz*: « A' precisão dos resultados cresee
na razão da raiz 'quadrada do numero dai •.oli-
servaçõeá.».Aásim os grãos de precisão serão de
1, 2, 3, 4; ete'. quando as observações forem 1;
4, 9, 16, etc. Tinha verificado o facto com ti-
ragem de espheras brancas e pretas. Quanto
ás médias, especialistas ha que teem tendeu-
eia deltas abusar. .Michelet pede a Moreau 'de
Jonnés apontamentos tios factos occorridos no
dia 10 de agosto de 1792 dos quaes fora teste:.
munha. Moreau indica o numero dos coniba-
-tentes mortos pelos canhões, por descargas' de
fuzilaria e a golpes de sabre ; em seguida diz':
omédia•ce»-o . algarismo ahi se • achaVa! •

Uma média, é excellente,; ..mas:qual,a'aiii-
plitude dás oscillações que' a determinam?
• Toma-se a.media:do preço do trigo • em um
ilecennio. Esta media 'pôde talvez não . ser
:elevada; e,' entretanto,: talvez • nesse perlai()
houve . um anno de falha completa.' 	 .
•• Vejam=-Se. as - medias'!• do conimercio de.

França, de i 1807- a- : não se acreditará -
que tivéssemos passado , pelo Medonho • desas-
tre de 1870.	 • •
••• Ein• 1856, o ministro das -obras,' publicas,
-pede ás companhias de estradas: de • ferro Atte:•
lhe forneçam Informações 'sobre o numero de
-horas de trabalho de seus machinistas lb-
guistas. São-lhe remettidas as medias..,,.•

Enn • 1865, • o : ministro - das • obras publicas,
.em outra circular, pede que •não . sómente lhe
sejam fornecidas as • medias, mas • -Lambem •o

*
maximo. As companhias não respondem, afim
de. não confessarque houve'maxlmes de-
horas, de.24 e mesmo•de.38:lioras. :

A_media.não dit•contade tudo.- ,	 ,
As pessoas que' não teein habito'de.eátiid-al'

estás questões dizem, • apontando' para alga-
,rismos :—São algarismos,	 m..só _nos algárisoS
tenho confiança!, •	 • ,

Proclamam •tt infallibilidade-dos.a4;.arismoS,
ignorando que - cites são meros signaes que de,
per sfnenloun valor Icem. Que' occultani ?
Quem os' grupou ?, Quaes- os phenomenos -que

mos determinara ? :Eis o que importa saber.
Antes de tudo, quem fez a estatistica 	 •

• Duas • especies de • individuos até hoje tecia
feito estatisticas : , einpregadose- secreta~; •
que neste trabalho só veem um enfado", e qUe,
por conseguinte, o faziam ao* acaso, pouco'. se
occupando em verificar e fiscalisar os elemen-
tos que o compunham ; nem , siquer se oes-
copam de corrigir os erros grosseiros de
prensa ou de calculo que saltam aos olhos de
quantos teem a desgraça de consultar do-
cumentos officiaes ;—ou pessoas interessadas,-
que, querendo provar uma tliese,-recorretn-á
arte de grupar os. algarismos. -

Descobriu-se um dia que o maior augniento
da população franeeza deu-se de 1802 a 1806

•

1	 1111	 1.11
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- Supponho que se mostra ao .tal o senhor ijue, tração é a melhor' possivel. Si, apezar de
sá tem confiança nos algarisinos. » os totaes todos -os 'esforços ; o inquerito tende a Provar(1),-Ein umánesma volume do Annuaire du-

•,bureau de lonyitndes lê-se que a vida media,
em França, e ao mesmo tempo de 36 annoá e
de 39 annos e sete inezes, cousa que parece
diffieil!	 •

. Na mais elementar nrithinetica, ensina-se
que é preciso • addicionar unidades da mesma
ordem. Na. estatistica, addicionam-se perfei-
tamente toneladas de navios a vela com tone-

.' ladas dê navios a vapor; e cada uma destas
•representa, cerca de quatro das outras!

' De (me modo litzein-se as estatisticas trri-
'colas? Que valor attribuir-lhes, quando tantos
:agricultores não sabem a quantidade exueia
, de sua colheita?

Quando se compara o preço media do trigo
, por armo, é necessario saber-se si se trata ao
anno ag,ricola, que vae de 1 de agosto a 31 de

, julho, ou do Mino commum.
As .estatisticas não teem valor sino quando
relac:Ses - são constantes; ora, quasi sempre,

èmuitas vezes por forçosas eircumstancias, as
_relações variam.

Consulte-se, por exemplo, a estatistica do
commercio exterior da França: mas em 1859 a
França tove'mn augmento de territorio; em
1870, mima diminuiçao; è preciso levar em
conta os dons phenomenos, si quizer-se re-
lações exactas.

Calcula-se o movimento das mercadorias em
milhões de (Istmos.
" Mas não variou o valor das mercadorias?

Para ter-se relação exacta, è preciso levar ein
.linha de conta as variações desse valor, e
. geralmente . esquece-se esta pequena consi-
deração.

O Sr. Keller, em importante discurso em
prol da agricultura, pronunciado a 14 de feve-
reiro de 1880, mostrou, com sua argumenta-
ção, -a que consequencias se poderia chegar
despresando-as. Dizia: « Nas sedas, houve
enorme perda desde 1860. Essa perda é hoje
de 250 milhões. Houve perda de cerca de 100
milhões na exportação dos • vinhos e das

' a uardentes.»	 •	 . .
Ora, si. consultarmos as quantidades, •eis o

flue encontramos: em 1857, elevava-se a
2.400.000 hectolitros; mas em 1876, attingia
:3.245.000 hectolitros.

Em 1850, o hectolitro era avaliado em 104
francos; eia 1.876, era cotado por 76 francos.
-Do mesmo modo para as sedas attingiram a
,140 francos por. kilog-ra m ma em 1859, e des-
ciam a 105 francos em 1876. As-fitas, em 1879
eram cotadas a 178 francos, e em 1876 a 111
-francos. Si se comparassse exactamente os
preços ter-se-hia de augmentar mais de 500
milhes o algarismo de nossas exportações.
. Os algarismos foram sempre estabelecidos do
mesmo modo ? Não; porquanto em 1863 dedu-
ziu-se do calculo o acondicionamento, o que
importa na diminuição de . cerca de • 26 por

Organisa-se- um mappa no intuito de pro-
var um resultado qualquer, e elle parece com-
'provar esse resultado. As pessoas ingenuas ex-
clamam !'«E'. evidente !» O sceptico, a quem
-á experiencia ensinou a desconfiar das estatis-
ficas, diz: - «Vejamos o que occultam estes
algarismos e si este resultado não Será devido
'a causas inteiramente differentes das que lhe
silo attribuidas geralmente.»

'Raramente o sceptico se engana ; citarei
apenas um exemplo : o almirantado inglez
:publicou mappas para provar que as Moles-
•tias contagiosas tinham diminuido nas esta-
çõ'es. em. que foram applicados os Contagious
c/iseases acts. Com effeito desde 1873, . subita-
mente, Vê-se unia diminuição accentuada. Os
„partidarios da regulamentação tritimpham.
'«VedeComo os actos diminuiram as moles-..	 .
lias » :	 .	 •

Pois. bem, nada disso- aconteceu ,; elles in-
•clic= não uma diminuição, porém uma dis-
simulação da enfermidade, porquanto. nesse
'anilo, tomou-se a engenhosa medida de sup-
primir a soldada aós - marinheiros e praças do
•exercito que cabiam doentes !

(I) Vid. Guillard— Elerceats de statietique ilul nine.
• XVI. _	 •	 •

seguintes que indicam o numero das casas e
da população de uma cidade

Annos Casas Ilabitantes
1801 '	 16.508 •	 128.833 •_
1801 13.298	 • 112.003'
1871 7.000	

.
•	 74.732	 -

Inunediatamente o !tal homem dos algaris-
mos dirá:« Eis uma cidade em decadencia ! é
cidade arruinada ! »-sPerdão, estes algaris-
mos referem-se á cidade de Londres, que não
consta esteja deeadente ou	 !	 -

E' preciso não sé « -ver os algarismos» mas
tambem o que occultam. .

De onde provém esta decadencia, apparente
city de Londres ? E' que coristruiram-se

monumentos publicas, estabelecimentos ban-
carias, escriptorios de companhias financeiras,
estações de estradas de ferro ; é que rasgaram-
se largas e extensas ruas; aperfeiçoaram-se
os meios de communicação, de modo que á
tardinha mais de duas. mil casas cheias de
vida 'e de- movimento durante o dia ficam
desertas. A medida que os negados agglo-
meraram-se na city, os habitantes afastaram-
se : e si .o numero dos freemen, que teem o
direito • de votar na c:ty não cessa de au-
gmentar, o numero dos residentes não ceása
de diminuir: •	 •

Os algarismos, admittindo que sejam ex-
.

actos, que as relações que serviraiii para os
estabelecer não tenham sido alteradas, podem
indicar tal ou tal plienomeno : não indicam
porém, as causas do phenomeno. E' .preciso
lazer com que os algarismos fallefn «é pre-
ciso abrir-lhes a bocca», disse com ousadia
metaphorica de que seriamos incapazes, -um
allemao, o Sr. Riimelin.

Extrenuo partidario dos mappas graphicos,
admirô-me que, desde que foram applicados
aos phenomenos economicos por Playfair em
1879, não se tenha vulgarisado o seu uso. ,•

Deites tenho inc utilisado eni conferencias
populares e nas demonstrações scientilicas.
Mas transformando algarismos em linhas, não
se os torna Inals exactos, apenas são ex-
pressos de outro modo.

Estes graphicus tecia a vantagem, em cer-
tos casos, de indicar, ao mesmo tempo que o
eixo das medias, as mínima e as :marint ,t, de
patentear todos os elementos da questão e
mostrar claramente conto se obtem a Media.
A isto se limita seu papel : commette-se abuso
de linguagem si, applicando-os' á economia
politica ou á estatistica, designar-se seu uso
pela expressão : «methalo graphico» .

Os physialogistas fizeram sphygmographos
que registram as pulsações. pneurnographos
que inscrevem os moviinentos resPiratorios,
myographos que registram os actos muscula-
res ; os ,meteorologistas teem pluviometros
registradores; o physico registra a intensidade
das correntes. electricaS, por meio do rheogra-
pho electrico, etc.

Os estatisticos 'não teem apparelhos para
registrar Constantemente e mecanicamente o
phenomeno. Nossos 'graphicos não servem
sinão para estabelecer -claramente'as relações
que se comprehenderiam com mais difficul-
dade e menos clareza com longas demonstra-
ções; nós, porém, não .podemos- provocar
experiencias como o physiologista; somos obri-
gados .a acceitar os factos como nos são forneci-
dos, e contentamo-noS com informações incom-
pletas, dadas as mais das vezes - por politicos
interessados em falsifical-as ou por empre-
gados publicos indolentes..
• Os inqueritos são cousas excellentes, mas

com a condição de os acceitarmo's . com resfrie-
ções. Os inqueritos hierarchicos nenhum re-
sultada- apresentam. Pois o inferior collocar-
se-ha em contradieção Caril o seu superior ? Si
não for dominado por mita paixão questorne
suspeito o seu testemunho, precisará ter a
mais'diffieil das coragens, á da abnegação, do
•soffrimento, talvez da itliseria em perspectiva,
para - ousar 'dizer a verdade. Não se pode exi-
gir que todos os homens sejam heroes: •	 •

Osinqueritos administrativos? Nós os conhe-
cemos. Um ministerio ou um serviço qualquer
os abre.. Trata-te de provar que à adminis-

o contrario, nada mais • simples: e sustado,
sob preteXto de desorganisar o serviço. Ci-
tarei sSinente um facto, por ter sido tão
flagrante" ; que derribou um ministro: o in-
(perito sobre a prefeitura de policia, iniciado
pelo Sr. GIM, para dar um osso a roer á
opinião publica, e sustado pelo Sr: de Marcére
porque provava exctamente -o que não se
desejava que elle revelasse. Um stenagnpho
assilia ás sessões. Tenho convicção que jámais
se publicarão essas actas.
• Nos inqueritos economicos ' dão-se factos
analogos. A commissão encarregada de rever
as tarifas aduaneiras na Allemanha, era presi-
dida pelo Sr. de Varnbuhler, que de modo
algum desejava ficar mal com o Sr. de Bis-
marek . Na distribuição dos serviços

'
 deu as

materias pouco importantes aos sectarios da,
liVre-permuta e as outras confiou aos protec-
cionistas. Em França, a Camara dos Deputa-
dos nomeia uma commissão para examinar a
tarifa geral das alfitndegas. Quaes os indivi-
duos escolhidos para *constituir a com ssão ?
Industriaes, manufactureiros, deputadoS re-
presentantes de districtos muito industriaes.
A commissão abre. um inquerito. Quaes os
homens a quem ouve ? Aos representantes
de todas essas industrias. Que dizem efies ?
Que tecill concurrentes no estrangeiro e pre-
fereriain não tel-os. Qual a conclusão dos
membros da. commissão ? Uns acham-se exa-
ctamente em identica condição, outros tecia
após si certos eleitores influentes que se
acham em posição analoga; então a commis-
são affirma: «que o interesse do paiz exige a
suppressão da concurrencia estrangeira e a
constituição de privilegias para taes 'e taes
prodnetores francezes.»

Chamam a tato «defender o trabalho nacio-
nal» •e os ingenuoS clamam: «São especia-
listas !»

Não ha homem mais perigoso que o espe-
cialista! Vê ámente o seu interesso brune-
diato ; e, no caso vertente, seu interesse
immediato, é levantar a tarifa aduaneira
para locupletar-se com tocha a dilferença de
uivei. Considera que qualquer augmento
tarifa constituirá lucro liquido paras elle,
cujo algarismo pôde calcular aproximada-
mente. . - Não exilais de sua abnegação que
lance olhares um pouco além e que estude
de que modo nossos illierCSSeS privados se
solidarisam com o interesse geral

Ainda mais, estes homens que tão ardente-
mente pedem: Factos! Fades! como o heroe do
Hard time de Dickens, quasi sempre julgam'
segundo theorias preconcebidas. A Inglaterra
é g paiz dos inqueritos, -e não me consta que
em qualquer parte sejam feitos com mais
completa boa fé, mais sincero empenho de des-
cobrir a verdade. Passamos a dar a opinião de
Herbert SPencer a esse respeito (1)

«Antes de fazer uma. lei ou modifical-a, é
praxe nomear . uma conunissão de inquerito,
que convida homens aptos para informal-a
sobre o assumpto em questão e lhes faz alguns
milhares de perguntas. Estas perguntas C0111

as respostas, são impressas em volumosos li-
vros que se-distribuem aos membros do Parla-
mento; e dizem-me que dispendem-se cerca

£, 100.000 (9 1/2 milhões de francos) por
anno em Colher e distribuir informações. Não
obstante, pareceu-me que os ministros e os
representantes do povo in,glez continuam
obstinadamente adhesos a theorias desmen-
tidas ha muito' pelos factos mais patentes.
Prestam grande attenção ás informações de
minudencias; despresam, porém, as grandes
verdades. Assim é, que a experiencia de muitas
gerações, tem provado que o Estado é em quasi
tudo mau administrador. Os dominios nacio-
mies são tão -miseravelmente explorados, que
muitas vezes, dila prejuisos e nada rendem.
Os estaleiros do Estado, para construcção de
navios, são sempre estabelecidos de modo des-
asado e incommodo.- A administração da jus-
tiça é tão má, que a maior parte dos cidadãos
prefere soffrer grandes perdas a involver-se
em um processo, o que importaria em correr
—s--

(1) Enstioi de polit,:Oa. O governo representativo,

• .
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o risco de" arruinar-se. Por inumeros factoS'
vê-se que o governo e pessimo proprietario, o
palor doa fabricantes, o prior negoeiante; em

. resuinci ' o peior administrador, qualquer que
seja a consa a administrar. As provas são
abundantes e concludentes; durante . recente-
guerra, as toleimas dos funecionarios foram
tão evidentes griarito numerosas: que importa!
a crença geral que, se crear-se nova repar-
tição e que si for encarregado de, alguma

• funcção, a exercerá sempre a contento de
todos, não perdeu ainda uma linha de terre-
no. Legisladores, que se julgam. muito pra-

', ticos, • agarram-se á sua ittea do unia sociedade
regulada 'por via administrativa, a despeito

.de provas decumuladas, a despeito dos calhe-
Os incessantes da fiscalisação "administra-
tiva. •

«Ao • invez diãso, esta crença parece ganhar
.terrenta entre os estadistas inglezes tão amigos
dos factos, e isto, no momento em que todos

.03 factos se erguem contra cita. Jamais vau-se
pollular a tal ponto projectos tendendo a at-
tribuir ao Estado o direito de superintendeis-
'ria nisto ou naquillo.»

«Si os accionistas de uma estrada do ferro,
disse Ilerbert Spencer, puzessem-se a nomear
atara Seu conselho de administração o secre-
tario da conipanhia, o engenheiro, o inspector
geral, o chefe do trafego 'e outros funecio-
narios,: 4ininto. nos haviamos de rir de sua
tolice t como haviamos de predizer que o in-
teresse privado desses empregados supplan-

•tarja mais de tuna vez o interesse da Compa-
nhia!»	 •	 -

, Enuncifie • estas verdades na commissãe
Camara, encarregada de nomear um commis-
sario, para as' tarifas aduaneiras, e vereis 03

•demais .'collegas arregalar os olhos, fitar:vos
com estopefacção . e nada comprehenderem.

afile, a despeito da natureza humana, sup-
'ponhamas que qualquer homem, desde que é
eleito deputado, esqueça bastante seus inter-
esses a ponto de, nomeado para uma C0111111iS-
SãO, os sacrifique generosamente no altar da

'patria: ha 'ainda uma palavra iaaccrescen-
rtar.

.Uma especialista só vé a sua especialidade.
Fixa° a vista no campo de um microscopio,
descobrireis infinitamente pequenos nutitis-
simo cur•ioe0e; mas a vista so abrangerá mu
horizonte. limitadissipm.

(Continua) •

• 0 pixe e ct aaatipyrina

Urra dos oe;ub productos de que mais a
chimicaaindustrial se tens utilisado recente-
alente,- é de pixe ou residuoe da fabricação
da•gai.
.. O preço elevado do quinino induziu al-
guns cliimicos a tentarem extrahir o qui-
nino artificial do pixe, si isso não conse-
guiram; todavia foram recompensados do
seu trabalhe pela descoberta da tinta ani-
lina 'que se desenvolveu a 

industria,
do for-

mar hoje . uma importante  que
o:as muitas partes revolucionou as indus-
trina ens que ..se empregam matarias • co-
rante§...	 •
o Foi 'ainda aprofundando o segredo do pixe
que se descobri() a sacchrtrina.

. Entra 'a anilina, que pólo ser considerada
o primeiro producto extraindo tio pixe, o a
saccharina, que è o ultimo—existe ain Ia um
terceiro 1111Q tem sido durante dez rumos es-
tudada á:aperfeiçoado e que já se está tor-
nando'de uma :utilidade • notavel na medicina
Mo terna..	 -	 ,. •
• •E' sabido :que existe -uma certa ralação
chhnica entre o quinino extraindo da casca da
quina -calyssaia e .um producto do pixe ch a-
mado chinoiina. Mas como existissem na
chinolina • propriedadeá therapeuticas -seme-
lhantes ás dó quinina, experimentar:to os chi-
micos alie-mães um alcaloide que pudesse'
substituis" o quinina,
'. Assim é que desde 1881 varies chimicos
teom systematica e perisitentemen te estudado
e.4a questão. — Varios alcaloides teem sido
descobertos successivamente . e :quasi tecles

tecias vindo enriqueeer • a mossa.pharmicopki.:
—Tolo; estes praluctos são aaitleyeetieos,
isto é, toem a propriedade do redimir a febre:

O' inala notava' destes alcsloidos foi cha-
mado antipyrina, pelo Dr. la- orr de Municia
que o aplicou com excellentes resulialos
no tratamento das febres, e que,- Se dealiceu
ao aperfeiç sarnenta de sua manufactura. UI-
timainen to o Dr. Korr pablicm nina in irisaria
sobre o assumido, tornando assim couhecida
a inaueira de o produzir o a sua natureza
chimica. O veria leira nome teehnico 'deste
aleiloide m	 Di nelltyluxijc4eniz...ina, que , liar
abreviatura se chama an ti pyrina
. E' enasi lendo pelos medicas corno un dos
melhoras antipyi•eticasa mesma sem case-
ptuar o guinin	 .	 a •	 • • O.
• A sua acção therillica • é 'muito- mais pro-

longada do que a dos outros • atui pyreticoa
agasto é menos desarad vai- de que b 'do
quinino — não traz .03 inconvenientes da

•quina. •	 .
Além de ser f3brifisgoa lambem se leda-

prega a antipyrina nos casos de tisica, pneu-
monia, pleurisia, nevralgia, lumbago sciatico
e enjoa.

Não ficam alai, porém, as descobortas dos
pra:Inatos do pixo, que ainda não está ceal-
[flatulenta 03LU lado. — A. de" E:'to;:ch..

Relataria sobra a se3A) de 'artilharia da
•Forgas et Chantiars de la andtteraanda
aprasentalo ao vice-almirante B tr:15 da
caramba em sega1.11 a visitle.e estalas
nuas e n abril da 1891 pala l ct tenente
carlos Barraca

•
(ContinuaçãJ)

•• CANHÕES DE TMO RÃ.PIDD
•

O coajuricto dos canos gira •obodeeenlo
LIO movimento da uma manivela po.s'ta° ao
lado do apparallio do culatra, a qual
contem 'os macliinismas 'para o • carrega-
mento, para a inflaminação e para a extrac-
ção dos cartuchos ser7idos. •

Em geral, fez-se uso nesta' arma 'de bal s
explosivas de ferro fundido ou Sellà;) do piai-
jeclis de aço do ponta eadurecila guando é
applicada contra os torpedeiras.. No canhão
revolver de 47 mm., que dia 20 tiros par Mi-
nuto, o projectil animado de Uma velocidade
inicial de 520 metros perfura uma chapa do
aço de 75 mm.

Não obstante 'o augmento de calibre das
metralhadoras, que chegou 'no idotchkies.a
53 mm, e na Nordenfelt á 28: m:n

'
.	 fart12-

lheria 'não se achava em estado de clefehder
vantajosamente os navios contra 03 atiqUes
das torpecleivas, que • de anno'para annola:-
mavam maiores ,proparçõeS -e' tinham fias
seus costados mais espessis chapas de aça
além de regular s meios offonsivos '• alia§
podiam approximar-se do • inimigo, despro-
sendo a chuva de balas de pegisono calibre
sobre alias atiradas, e, nt • distancia preseri-
pta, largar contra elle os seus torpedos se'm
nada soffrareria . Era urgente, . pois, inventar
'uma arma tal (ma, ema dada circurnstanala,
podasse não .só desenvolver grande presteza
no disparo, atine do augmeater as probabili-
dades na certeza do tiro, mas que prodiaziSse
ao mesmo tempo o maximo effeito de pene-
tração compati vai com o • peso •e forma 'do
projeitil empregado. •

O primeiro desses desiderittain era' Sem ^du-
vida obtido com as metralhadoials e de uma
maneira diffleil de imitar quanto mais de ata-
beepujiar ; o segundo, porém, daixava Delias a
desejar porque o calibre relativamente fraco
que os eonstructorás enatai obrigados ri'clar-
lhes, • para não augmentar.. ek.traordinaria•-,,
mento o peso :de diversos , Maeliiiiismas não
podia ser eleva•lo Sem possibilitar a existancia
(lagunas armas em • tanto raie metralhas
doras. -	 •

03 artilheiros declararam-se incapazes no
estado da, aciona o da, in Ilistria. do Implicar
o principio dia metrallialoras—reunião da
mitos canos. na mesma arma com carg. a e
disparo quaei • automsticos—a03 • grandes • e
mesmo aos . calibres. medios, - applicação • qtle

rillá.s resolveria o' problema o mais -plena
mente passivo( ; o, por algum temi». aia la
continuou a ser o c mini, revolver 1-lotchkiss
do 53 nina. a • sanais palavra ao prograssa
nesse sentido.

Reconhecida a innegavel ventile, II deli-
kis .; o depois Nardeiffelt desistiram da ida de'
multijilos elites o liinitaudo-se a uni na ' coo- .
strucçioOlas novas urinas qie ilha(' iFfl, pro-
(sararam, que ell is f ,ssein • susceptíveis de
calibres e (I dirneasõas relativamente fortes
para asSaguratalhes ar dor velocidade Mi-
e ir, maior força viva o conseguintemente •
maior , p suetração na ferro OU 11J aço.'

Ca la ritn deites have:dou pelo seu . system
o canhão • d tiro aipi lo—incantestavolinte
um . progresso je ira, o • armaineato batuco,
COMe mestra a seguinte c-inspiração entre o
canhão revolver e' o canhão da tiro rap'cla,
ambos do 47 min. da Eiotchkiss,, pala-:qual se
vê • as vantagens obtidas o'cons prejuizoaie
que -qualidades anteriores.

• E tava rosol vida a questão : um aunastes.-
çalo atacado par unia esouadrilh a do tor pe-
deie:as pohie, cms 03 seus canhões de, tiro
rapi lo; onviar-lhes gr tilda numero di pro-
jectis capazes do furar suas chapas e deter-
lhes a marcha mettendo-as a.pique. Os' pri-
meiros calibres applicados por Nordenfelt o
par llotclikiss foram os do 37, • 97 e,57 mini-
m troa.

OS primeiro; requisitos a que deviam o
d vaus satisfazer os canhões :de tiro rajildo
afias de poderem armar em grande numero
navios, mesmo de fraca tonelagem, . como- os
caoa-torpaleiras e crtizadores,destinadosa agir
em deterrninado momento com o • maximo
poder off-ensino, quer para proteg e' urna
esquadra Contra torpedeiros, quer para tentar
um golpe ousado e rapido em • um porto
aberto, etc., podem-se resumir • nos •se-
guinas :	 •

1 0, muno peso do canhão e do reparo:; • .
2% grande resisteraci i. de construcção, 'por-

que a arma, tendo de ser utilisada muitas
vezes, não deve acontecer como nos canhões
de calibre grosso, nos quaes o numero • de
tiros é limitadissimo ' em' conseguencia da
erosão e 'da usura que no fins , de .certo tempo
de serviço os põe fera, do combato; .

3 0, forte pa ler de . penetração no aço' a
qual é ['micção. do alcance o da força .viva' do
projectil.	 . .
."..Para satistizor a estas candiçõea—a ultima
das;quaes implica a, adopção de um motor
poderoso, carga- desta ou daguella,nolvora
ein maior ou menor quantidade — o aço' em-
pregado na' construna,'o. dos canhões de tiro
rapithe deve ser do melhor qualidade e muito
mais , perfaito do que o destinado • aos 'canhões
do grosso calibre.	 •

'As fundições de aço assim o fornecem por-
ode machinismoa especiaes melhor se pre-
stam á proparação do metal em menores por-
ça.es do que em grandes massas. As condições
para; sua aceitaçãa nos dons casos, são
algairn tanto di Tarantas. • 	 •	 •I•
- Para canliõ's do tiro rapido:,
• Menor limite de ruptura— 991.00 per polo-
gala que Irada.
.. Menor limite de elasticidade-51'„ por po-
legad t qu adi ad	 .

Mèner limite de alonpánnte-15.°/0.•
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Para canhões do grosso calibro:
Limite medio de ruptura-88 t .200 por p01-

legada quadrada:
Limite 'mêdio de 'elasticidade-45i 500 por

pollegada quadrada.
Limite medio de a longamento-14' 0/3-
Seguindo o caminho traçado por liotch-

. kiss, appareceram Armstrong, limpa e Ca-
net que dispunham nas suas fabricas de todos
os machinismos o das maiores facilidades
para levar a cabo as novas construcções e
cada qual, dentro em pouco, traçando-o como
suppunha o mais vantajoso em ordem a roa-
lisas os fins a que a • recente invenção se
propunha, apresentou o canhão de tiro ra-
pido do seu systema.

Do 8, 9 'e 10 centimetros os calibres passa-
ram a 12 contimetros, o lio;e Armstrong e
Canet constroem 'canhões de tiro rapido de
15 centimetros. Apenas Nordenfelt limitou-
se como o '.maximo calibre ao canhão de
7m , 6.	 •

Os canhões do tiro rapido do ultimo modelo
não são mais como 'os primitivos,' simples
armas defensivas, apenas destinadas ti, de-
fesa dos navios contra as torpedAras. Mais
do que isto, constituem enes' apuar do cali-
bre, o armamento mais adeqbado a todos os
navios de guerra, porque o alcance e a per-
furação de que são c ¡pazes os projectis dessas
peças, aconselham o seu emprego mesmo

. contra navios :cobertos por chapas de ferro
de espessura cominam, o cujas partes não
protegidas estão, aliás, sujeitas a todos 03
effoitos dos seus tiros.

A variedade de typos que Canet apresenta
só em canhões de tiro rapido — vinte e um
ao tolo; não • contando os de calibre inferior,
de 65 millimetros para baixo, 'é tal que só
com alies pólo-se dar conta da quasi totali-
dade' dos" problemas' que compete á arti I ha ria
de bardo, quer para atacar quer para defen-
der. Assim, o canhão do 65 • millimetros
atirando corri a c iram maxima sobra uma
chapa de couraça' de ferro collocada, na frente
do canhão, ,dà • umaperfuração do 134 mini-

, metros .; das mesmas condições o'canhão do
•tiro-rapsdo de 15 cent. que deu 880 metros do
velocidade, com uma carga de polvora sem'

•fumaça; perfurari L uma chapa de 60 cen tl-
metros de espessura ; isto a, a couraça de um
encouraçado de 'primeira classe.

EXPERIENCIAS DE TIRO FEITÀS NO ,POLYGONO
DO 1100

FECHAMENTO DE CULATRA NOs CANHCIESDE TIRO
RAPIDO

Na construcção do•macanismo da culatra ó
Sr. Canet abandonou a idén, geralmente
seguida do cunho movei e conservou o para-
fuso francez de filetes interrompidos, divi-
didos em quatro sectores emules, propondo-se
a e ffectuar com um deslocamento simples da
alavanca os Seus tres movimentos ; de rota-
ção, de translação 0 0 lateral.

A abertura da culatra executa-se com um só •
movimento puxando-se com força da direita.
para a esquerda o punho de unia alavanca
do manobra. que está, ligado ao parafuso, do•
culatra, segundo seu eixo. Para fechar a cu-
latra, faz-se o movimento contrario o . com-
pleto do rotação e então o percussor pode dar
fogo ; !ira desta' posição por pouco que seja,
um engenhoso mecanismo •-a um pino que não
pode penetrar • no furo correspondente—
impede a acção do percussora

O parafuso não obedece ao movimento do
punho de manobra no plano horizontal sinão
por deslocamentos successivos dos apparelhos.
interinediarios. Faz em primeiro togar 1/8
de volta que desprende 03 sectores Metidos
do parafuso, mas a abertura da c amara de
polvora só tens lagar quando a alavanca de
manobra chega ao fim do seu movimento.

Os projectis 'cartuchos são inteiriços , nos
aanhõ s de 10 cent., do 12 cent. e mesmo de
15 cent. °ocupando o cartucho propriamente
dito, de latão • embutido, a parto posterior.
Na base do tolo colioca-sa a espoleta electri-

. caa quando se quer . utilisar os dispositivos
seguintes para o disparo- . por meio da ele-
ctricidade.

Na chapa anterior da culatra existem, ou
pode-se collocar, dons botÕss, um dos guies
é aparafusado e o outro isolado do aço com-
municando com urna mola de cobre : um
duplo conductor 03 liga a .MI1. SU porte es-
pecialmente collocado para esse fim. O p ira-

fuso da culatra tem um furo no sentido lon-
gitudinal ao longo do • qual passa uma agulh t
de cobre isolada por meio de ebonite e que
move uma mola ; sua extremidade trazeira
'communica-se com uma . chapa metallicã que
faz saliencia num dos sectores lisos do para-
fuso da culatra.
• A . parafusada na parte posterior do cartucho
metal tico fica a espoleta electrica cujo fio de
platina atravessa um pequeno espaço cheio de
algodão polvora. O disparo com estas espo-
letas pode ter lagar automaticamente — fe-
chando-se o circuito ao contacto da peça com
o cartucho metallico até que o fio da espoleta
se inflamme passando bem entendido- a cor-
rente de um .modo continuo, ou' sinão por
meio de um fecha circuitos sobre o qual actua
o ch ,fe de peça na °ocasião precisa'.

Devo desde já mencionar minha opinião na
espade que é • contraria ao uso das espoletas
electricas no nosso serviço em substituição as
communs, porquanto mais do que com as
outras está-ama sujeito a pequeis as contrarie-

-dados que difficultamextraordinariamente um
tiro regular o demorado por não saber-se, de
momento na maior parte dos casos, qual o
-motivo -porque a electricidade nega-se ao
serviço na occasião e a que ponto do circuito
levar os precisos arranjos afim de fazer-se
effectivo fogo quando tal se der. Milita a
favor do seu emprego o facto do que Ca
( a espoletaa electrica ) não contem nenhum
material que a possa • fazer explodir an-
tesd tempo o que . é susceptivel de dar-se
com espoleta de percussão sob a acção de um
choque inesperado , mas tanto não • basta.
Para o caso em que haja conveniencia em
pôr nas mãos do commandante toda a
bateria- para disparar ao mesmo tempo, pre-
param-se os canhões muito facilmente para
o tiro por meio da electricidade substituindo
os percussores e fazendo-se• a adaptação dos
botões.

No mesmo plano diametral da chapa pos-
terior do app ¡ralho da culatra estão fixos
duas garras providas de fortes _molas que
sorvem de extractoras. Introduzido o cartu-
cho; estas garras , ao feixar-se ai culatra,
abrem-se e comprimem-o rebordo do carta-
cho metallico, do maneira que ao abrir-se a

culatra depois do tiro, com as garras vem.o
cartucho seguro até certo ponto sendo neces-
safio, dahi• em diante, que o servente . da
peça o extraia de todo o o colloque em Iogas
seguro para ser mais tarde utilisado nova-
mente.

O disparo é feito por meio de um parcusaor
do aço que trabalha atravez do parafuso da
culatra. O chefe de- peça puxando o tira-fogo
força o pino do escapamento que aguenta o
percussor. a largal-o e este vae chocar a
capsula colloCada no cartucho ~alho. .

A abertura autoinatica da culatra tens togar
depois que a peça offectua o sou redro e volta
em bateria forçada pelo recuperador cuja
acção descreveremos ao tratar especialmente
das carretas.. Os gazes provenientes da COM-
bustilo,a esse tempo já, toem perdido milite ao
sua força e a abertura da culatra faz-se sem
inconveniepte para o cartucho metal lico o qual
de outro modo; isto è,- sendo a abertura feita
durante o recito, como se usa em outros
system is —podia ser projectado para traz
com grande violencia.	 •

Esse moylmento automatico . ap enas ,des-
prende o paráfuso da culatra, sendo preciso
que o servente encarregado conclua o movi-
mento servindo-se da alavanca' de manobra
como se manda para abrir a culatra á mão.
A innovação, pois não trai vantagens por-
quanto o tempo gasto para os dispares é o
mesmo neste e no caso geral.

REPAROS

Mais talvez do que os canhões, as carreta
teci» experimentado desde a invenção da

artilharia modifficações sensiveis. o primeiro
apparsllso de que . se serviram os artilheiros
de terra, como supporta das peças que ao
principio não tinham munhões, foi o mais
primitivo • possivel : amarravam-nas a largos
blocos de madeira por meio de cordas, e ao
redor dessa especie de estrado fincavam esta-
cas afala de immobilisar o systerna. Deste
modo os canhões fatigavam-se em excesso
por não transmittirem as pressões recebidas.
No mar, usava-se ousa usais perfeita por-
quanto as carretas de • madeira, sem rodas,
escorrygavam sobre o con vez, o o recito,' do-
po's de cada tiro, era limitado por fortes
cabos—vergueiros—com que - as prendiam ás
amuradas.

Desse simples apparellio passaram, por
numerosas asadas. os artilheiros do mar : ás -
carretas de madeira, já com rodas ; às Cha-
peadas de ferro e, depois, ás do ferro, a cada
passo tentando alies não só restringir o recito
como fortalecer os supportes, aos quaes
peças transmsttiam fortes pressões.

Sendo a obtenção de pequeno recito
questão primordial • a bordo, em conse-
quencia do limitado espaço de que se dis-
po, tentou-se subsequentemente resolvel-a
por diversos meios. Das diversas especies de
freio; ou compressores destinados áquelle fim,
03 de garras, nos quaes duas mãos compri-
miam no movirnento'para traz os lados do
estrado sobre que .deslisava a carreta ; os do
laminas, fixas entre as chapas do estrado,
que eram-apertadas por nutro systema de la-
minas ou por garras collocidis na parte mo-
vei da carreta— deram muito bons resulta-
dos por pie o attrito energia° que determ4-
navarn, regulado por meio da alavanca do
regulador, diminuis' grandemente o recito
das peças a cujas carretas eram applicados.

Embora estes freios fossem considerados,.
com razão de grandes vanta o.ens,tiveram atlas
em breve do ser abandonados.- A introducção •
no serviço das polvoras prismatics escura;
da SBC, da EXE, do combustão lenta ; o alor.-
gamento das almas que dava logar a com-
pleta queima da carga levada a 1/3 do peso•
do projectil—tudo trouxe como resultado o
augmento das velocidades iniciaes e conse-
quente forçs viva dos projectis, em uma es-
cala tal, que o receio não era que as peças
fossem fracas- para resistir ás pressões dés-
envolvidas pelos gazes da polvora, mas que
as carretas, que as supportam, não aguentas-
sem o violento esforço dos tiros.

A boa- qualidade do aço empregadona conj.
strucção dos canhões autorisa, a suppôr que o .
USO das novas polvoras sem' fuMaça que per-

• Differonteá systemas de canhões do tiro ra-
pido, outros que os mencionados, teem sido
Inventados nos ultimas tempos. Destes, cita-
remos' como illustração : o Daulleteau Dar-
mancier, construido em SLChamond (França);
o Driggs — Schroeder, fabricado nos Esta-
dos Unidos ; a Ensgtrom adoptado nas ma-
rinhas sueca o norueguense, • e que fabrica
los Anciens Etablissements Cail, o o Skoda,

-invenção„ de um austriaco. Não temos es-
espáço, nem tempo para fazer-lhes a' de-

•scripção.
•
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initte velocidades , iniciaes extraordinarias
(880 Metros 'já, foram obtidos Por Canet no
Sou canhão de tiro rapido de 15 cria.), não en-
contrará - obstaculo do lado • da - resistencia
das - . peças. O mesmo -Juio 'se . pote . dizer
das • carretas, • encarregadas • não só de
moderar o niCRO como por osso facto, de
absorver os . effeitos 'da força viva , que elle
desenvolve,-. garantindo dest'arta o conyez,
por via de regra, fraco para resistir a. vio-
ientos choques, :pelo que proeura-se sempre
aporfeieóar o • mais possivel o . material,' do-
tando os reparos de engenhosos ••te resistentes

ispo ti VOS. •
Assim, em Substituição' aos .compressores

mecanicos considerados já pouco .erlicientes,
apresentam-se-os compressoros

O principio em que se - hasea a .construcção
dos freios hydraulicos, inventados pelo Sr.
W. Siemms é -o seguinte : Na carreta adap-
ta-se um cylindro que se encho -de umliquido
especial,in altenvel —a glyeerina gera I men te.
Dentro do cylindro inove-se . uni embolo, me-
thodicainente perferado,• . cuja haste fixa •ao
supporte 'da peça ou inversamente.... 	 -

A tosistencua quo o liquido, oppõe ao•movi-
mento do embolo dentro • do cylindro modera'
o movimento do supporte, a que - esta ligado,'
e assim -fica limita, to 'o recuo. 	 .	 _-

Os compressores hydraulicos que ,.são corno
so vê, inu:to. simples'o automatices pertencem
a pezar dis.o a system as diversos conforme os
fabricantes alteraram esto ou aquelle ponto.
KruPp o • Razslçazoff adoptaram o freio de.
°rinchas constantes com passagem livre e uma,
valvula carregada de peso constante; Vayas-'
soim • o de orificios • variaveis com -corro liça
cir cular que garante um r,ecno constante e o
Sr. Canet 'o de haste contraria (contretige
contrate) que parece . me ser urna modificação
na idéa primeira do Vavasseur..

Os freios de oriticio constante oppõem Urna
resistencla . grande desde.o principio do recuo,
mas 'diminuindo progressivamente; _os de ori-
tidos variaveis pormittem a sabida do liquido
ao principio, mas' a pouco e, pouco impe-
dem-na.	 .
. Neste ultimo processo ha ranhuras ao longo

do cylindro o va I vidas,- o que tudo melhor se •
verá mais adean lo.•
.0 frelo'hydrauli :o do Sr. Canot foi. estu-

dado no Polygono do. - Hoc por-meio do velo-
cimetro Sebert: O . apparellio estava collo-
cadona carreta' do urna poça de 27 centime-
tros d 36 calibres: Pelo 'exame do traçado
das curvas -das -• velocidadeS' 'de recuo
o das • pressões totaes nos cylindros • do
compressor e da curva que mostra a variação
no orificio de passagem, conclue-se que a
pressão nos cylindros foi constante • durante a,
maior parte do recuo—o que é excellente re-•
commendação para o compressor,:. que evita
desse modo as pressões:bruscas que fatigam'
as -carretas t Assemelha-se . eito . muito ao do
Sr. Vavasseur, que foi o primeiro a.intro-
duzir gra n les melhoramentos nos 'freio liy-
draulicos; — o que aliás não é para extra
nhar. pois que foi junto a Vavassour que.°
Sr. Canet, na Inglaterra,', adquiriu grande
praticado que se utilisou; modificando .o que
não , lhe p irecia bom no conj imoto.

-Alérri disso, deve-se-lhe a theoria da con-
strucção dos freios: , pois foi quem demonstrou
que a, resistencia dos . compressores não . pro-
vém 'do attrito que soffré o liquido ao ser. for-
çado a passar , pelos orificios do embolo, .mas

•sim á perda da força-viva, que. experimenta
o liquido,' ao qual o reparo'communica • a • re-
acção do tiro. • •
• Cada uma das carretas - do systema Ca-

net, pertence . a um determinado typo
pendente das funcções 'que bem de- exercer
o canhão' a' que ella é destinada'. Ha assim
cinco grandes divisÕes nas carretas: 1 0; car-
retas de Montanha le de 'campanha ;2. car-
retas' do sitio ''e praça .;" 3 0, do costa, '• 40, do
embarcação e . desembarque ; 5°, de bordo.
Estas duas ultimas classes, que constituem o
material naval interessam-nos particular.:
mente. ./1 variedade do -typos ó, porém,'•-tão
grandosnie pode-se dizer, SOAI rando exa-
gero, que 'cada - canhão conforme seu typo,

OF Fletir •

fim a que se destina :e togar onde tern ci.e
funccionar, exige :e tem urna carreta .espe..."

.
Geralmente considerado, o reparo dos ca-

nlirias Canet compõe-se' de tres partes.; dis
tinetas : a Carreta • propriamonto dita, o es=
trado a a base,' e além destas do eseado,•-ein:
alguns tYpos.-' 	 •

A • carreta -própria:tient° dita suppolla-
canhão o descanç Ipor meio de chapas , mel i;
nadas nas laicas, collocadas -na parté• Sujie ... •
rior, do • estrado. ,Nella, se acham-os cyliddroS
do compressor ó o -mecanismo para apontar
em altura.	 '• •

. O estrado, de aço, è a parte- formala.pelas
laicas eorn estios. - E' nello que se 'endontra-
o ,apparelho pára pontaria-em direcção.--'
• A base é o chapeado circular que - se • prende
ao convés, e sobre a qual assentam . os trilhos
'para movimento do estrado-o Lambem o peão-
em torno do qual esta movimento • Se • etre-
ctua . E' • de urna só - peça; o que por' fIM:
evitar que qualquer flexão do convés , influa
na pontaria e que as pressões do tire poSsdin
transinittir-Se com ceda uniformidade.

Para a pontaria .em altura. não trazem'
as carretas o .-:paraftiso - sem fim	 arada
lieliçoid usada , cru muitos reparos. --O
inachinismo compõe-se de • um excentrico,
formado do duas engrenagens,' -uma • int&:'
rior e outra 'exterior, movidas por unia•-•ala:-
vanca • de Manobra e ligadas ao 'canhão ..por
interrnedio . de, um cone de fricção que impele•
os solavancos do canhão de actuar. nas á- -
grenagens o deteriora] -as.	 nitachiliisino,
todo, protegidó por um envolucro
está. collocado Sobre' o cylindro esqiierdo:,
Carreta' o funcciona com extraordinaria
!idade o rapidez 'quer pa,ra o movirnnto-do
elevação quer para o de depressão. 	 ..-,1„.
. O apparelho para a .pontaria ein direcção;
foi ,a da p tado • estrad seine I n te m
transmisSão dos movimentos ao que acabamos:
de descrever.. Faz-se a- imitaria. Movendo
uma alavanca pequena que 'actua. sobite

'freio ligado achapa 'dentada circulai: da base...
'Con formo a; preSsão na alavnca é feitâ para
a direita ou paran esquerda; aásitii .se inovo o

O • metter ou retirar ' de1hatóii é ge'ral-:
mente obtido mecanicamente cora auxilio-das
talho is- dos lados, ou por 'meioda pressão-hy--
draulica. Nos reparos -de estrado horizontal;
em .que a ' gravidade '1 não pode 'bastar
metter O'canliãO cru bateria, tisa;se de Una re-
cuperadorreunião (de . cluas., Série,3 inblas ;
as hastes do embolo do compressor são,'.hesto.
caso,' ligadas 'á "chapa trazeirai .de -• esCr'ado.
Durante o recé.o, a • força: viva".désentrolvid,,,
dirige-se ao •rei.naperador o • néllese arma'Alia
para; uma vez :terminado o rocúo, rosti'..taff
trabalho absorvido, fazendo o reparo- vr.111,ár á
primeiraposição.

Os.iseparos Canet, construidos para/ .-o
viço 'do bordo, dividem-se, em relava , 0 á dis.:
posição especial dos estrados, em rr turos de
estrado horizontal; 'de estrado ir,clinado . e
de estrado . circular. Em cada utia destes'en= •
contram-se •ligeiras modificaçõe do typo ge-
ral erra ordem a, obter certos latSelhoramontos -
na .sua manobra.on no, serviço. /tque Se tem' eln
vista realizar com seu auxilia:.-
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MESA DE P .WDAS DO ESTADO DO' RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL .
,•,--	 -	 •• -

Rendimemto do dia -2 de ja-
ne nxd) de 1892

Sli..PREMOITRIOUNAL,?1:OERAI.,
SESS'ÃO EXTRAORDINÁRIA:,'",p3130.DE::DE4gBRO

`.1jJ,01	•
1?.'cridcncia 	.
• • Ife;?ricitícs , Se.c 'relarid oSr.Peá,rciea•

A's 10 1/2, 1120s...da iianliii, al,wiu.su asrs-
são achalidoSe. pri.:SóPtes todos ; os gxttitt:
aninistrOs,. a excepcão, dos ExtUs.'Srs.::1ittitistroS

ivi,;Conde deirSabará,rAlenear--Araripc,r,An-,
• drade Pinto cdtarão de Lireenti: ,	• . .•

Foi lida '61-4provada a 'tu:ta 'da antecedente:.
.Expediente iNtandotise averbar as - -parti-

poções do juiz'substituto' do estado,do:Espirito
Santo Galdino`,Teixeira Lins 'do ItarróS Loreto
de terdeixado`O referido cargo;'' por .ter.-'sido
nomeado membrOda junta do referido ,'estado;
e do prolairtidor, :seccionar i do mesmo estatIO.
Altino:Matheir-Perelia .Casta de
sumido 6-reSpectiVo exercicio: O mais,- a
51)éit,0 'dos magiStradds.estadoaes: gale se mia n:

; dou Urdii var. =,	 `•	 •	 •,.	 •	 •, Passou-se aos jul,linentos;
lialm'asCOrptl3

'N.. 192— Relator o Exila: Sr.,ouinisV•o eii.
tlonaC'Ucliôa, pacient Manoe Cargallio.,--
Obtidas às' informações- requisitadas', mandou-

ise quefosse o paciento ,soltp.. • •/'
N. • 10á =-• 'Relator o Exm./Sr . ininisi ro'.

Queiroz Barros, paciente rAniyaio Caytello. —7 •
qnoi nen'arla a: ordem de solturf., visto já sachar-.
sc	

,	 .condermiado o dito pacie4t,e. 	
,

• is Cri .pds apresenb.dos nesta sessãor,	•
I r' N:st I 93—Re lator. O.E.xiu /.' Sr. 'ministra Pisa e
Alineida . en te • "V!_CaPIC Cerbino; Foi de,
ferida, it Petição Para'cVell'éitO • de . 'ser'tt.presen:

;Unió o paCiente na: ér.ssãd'extraortlinaria- do
;dia 2 do janeiro -tia/seguinte' annorouvida
respectiva au toriúa,de; 'contra avóto do - -Eiria. •
5v. ministro Fac-ír.-:.
:197-;--Reba,Vor o Exm Si. ' min istrii - Aq u ;-
-no e Castro,' rd,auSencia dos juizetfa'algiim
. dos gimes. 'paciente-:Manóel 'Bezerra de
Medeiros . --P'Jeferin-se • a petição' , e anarcouSe
'à sessão t'4,5 dia•29 de .revereiro do anuo
tdouro, : :13eara .' àe • otpre:,;en.ado • o paciente:`

juiz,.municipal de terino de' Pão - Fer-
i rá; a'0„sta da cópia dos autos até ao dia e hora
'supra' marrados .. -A votação foi =
1 N/. 193—Relator o Exrii. Srnuinistrb Faria,
'prW,ente Antonio Roqueira,-Do 'Mesta-mancado
"foi:deferida' a 'petição,' exigindo:se1reselareci•-

'
:f•áentos da respectiva 'autoridade; . !-; com apre,-
'sentação do paciente na sessão extraordinária
do•dia.2 de janeiró,Seguinte, ais 11 horas.••;

N. , 199-7-Relator Ext .' Sr.' ministro 'Uch0a,
paciente ...Antonio ., da Silya • 'ArvelloS. •	 'A •
mesmadecisão de_tleferimento:',.." 	 •
,-N. 200—Relator o Extra. Sr. •ministro

roz Barros, paciente Leoii .0restiiiri13rOfe. •
riu-se igual sentença de deferimento:' . • •

Relator oExm..Sr. t ministro Souza
Mendes, por Compensação dei ~as: coopicts .
çe ri: 194, , paciente. Euiz,Pedroso. • - A mesma'
sentença . deferitado . a petição-,

EmIdthes.estes prooesào.3;yotpu. o Sr.':Earia"
não tomando .conitecimeritó .: - 7 4.
- Leva-MÁ-ai-se a sessão á. il 1/2.11ora da tarde.

— O secretario, - Péh	 ,,'eira.	 ,	 " •,. •

;5'
TeI°rsiinrnn.— Ao Sr.- V. jce;. PraRi-

dente da RePublica'foi'dirigido o seguinte •
S Iam i)o•MARANIIX0i,28 E de dezembro ,dé

1891 L-0SUichies de 'aliar_ é terra effeetivos, .
honolarlos, e reformados,- residentes na l Mara-
ntião',. -..solidarios. Com , SOIS : companhekos.da
Capital -1,"ederar,". prestain.. completo' apoio á
manutenção daRepubiiea . Fedet:titiVa.—Core;
net Joaquim Manoel de Medeiros; capitães.'

_tenentes Othon de Carvalho Balhão, Augusto
Fructuoso -Monteiro' da • Silva,/niajor honora rio --
Vieira -de SonZa, CaPitãó-tenéni e Antouio Alves
Camara, Capitães,Valerio Stgismundo ;de Çar- :
vallio "Jóse -"Augustb Cromwell, 2 , ,, tenente
Franeisco Antonio Pereira., tenente ''Antoniti

'	 j

,
3anefixi - (ia9 2)

RENDAS.i.PUBLICAV!

:ALFANDEGA. ` DO mo' DE -JANEIRO

Rendimento do (lia 2 de ja- •
. neiro de 189;•,.. 	

50:109;849
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Simplesmente: netinho Alvares-dos Santos
Zillab do Paço Manos° Main, Pedro da

Gesta Azevedo, Mario Ga 'vão „Joaquim Lopes
do Conto e José Pinto de Freitas..

Inhabilitados, 4. •
ra cez-I )i a 31-Simplesmente: Clieysan-

tho Sá de Miranda Pinto, José Fernandes do
Oliveira Leite, Domingos : Jacy Monteiro Netto,
Manoel Ferreira Sinmes Ayres, Octavio Pe-
reira de Andrade e Antonio Aranha Melro de
Vasconcellos. -	 •

Inhabilitados, o.
Repro vedo, 1.
llistoria geral-Dia 31-Plenamente: •Joa-

quim • Rabello Teiieira e José Vicente Lisboa
Jun ior.
• Simplewnente: - ,Joaquim Pa 1(10 de Araujo
Vieira e Sergio de Miranda Pires'.

Inglez-Dia 28-Plenamente, Thome Luiz
Dias dos Santos Brandão:

Simplesmente,João do Nascimento Navarro.
Inhabilitados, 2.
Reprovados, 2.
Inglez-Dia 29 - Simplesmente, Symphro-

nio' da Silva Gandra: ..	 •
Inhabilitados, 5. • •

30-Plenamente,te. nte, Os:ar Lisboa
: da . Cunha .	 •

Simplesmente, Isabel Maria van Dalsen
Otboniel.

.1 nhabi i ta dos, 3.
Reprovado, 1.
nglez-Dia 31 -Plenamente: José dos Mares

Maciel da Costa e Alvaro . de Barros Machado
da Silva.
. Simplesmente,•Eneas de Mello Gonçalves.
• Inhabilitados;,2.

Reprovado, 1.
• Geographia Dia . 28 Plenamente: Luiz

Sampaio Tavares ; e João .Jeronymo Pacheco
Pereira.

mPlesineit te: Max im il ia ns Alberto de
Souza Rezende. e Alfredo Clemente Pinto.

Inhabilitados; 4. •
Geographia- Dia. 29 ..Distincção: José Be-

zerra, Cavalcanti:
Simplesmente: Alberto -• Ferreira, Thome

•Luiz Dias dos Santos Brandão, João Caetano de
Oliveira , Guimarães e Luiz Manoel Fernan-
des•da Cunha. •

Inhabilitadás, 3.
Geographia-,- Dia 30 - Simplesmente: João

dae : Costa Soares, 11eilor de. Belfort Ramos,
Pátio Ernesto' de Azevedo, Eurico Marques
Mancebó. Miguel de Castro Caminhas e Au-
gusto Scheiner de Mendonça.

Inhabi IRMO, •
Greographia,--,' Dia 31 - Simplesmente: Ro-

, dolpho Teixeira, :Gabriel Ramos, da Silva e
Adowho Baptista MagalhãeS.

• Arithmetica algebra-Dia 28-Plenamente,
Adriatio da Cunhate

' Simplesmente': Benjamin Goulart e Octavio
Barboza Carneiro... •

Inhabilitados, 3. •

	

Retirou-se, 1 .•	 ,
Arithmetica e algebra - Dia .29 -Simples-

mente :.Henique de Figueiredo Vasconcellos,
João Leopoldo da Rocha Fragoso.

Arithmetica ealgebra e-Dia 30 - Plena-
mente, Miguel Noel Nascentes Bourier.

Simplesmente : .Chrystuttlio Sã, de Miranda
Pinto e Joaquim Antonio 'Vieira de Souza.
• Inhabilitados,•2.

Arithinetica, e . algebra - Dia 31-Simples-
mente : Jose Alves da Torre e Luiz Frederico
Carpenter. •

Inhabilitados,3
Geometria e trigonometria-Dia 28. - Inha-

bilitados, 2 •
Reprovado, 1.
Retirou-se, 1.
Geometria e trigonometria - Dia 29 -Sim-

plesinente, Theodulo SdOres"de Meireles.
Inhabilitado, 1. •
'Reprovado, 1.
Retirou-se, 1.
Geometria e trigonometria-Dia 30 - Plena-

mente; Roberto •Paulino Soares de • Sbuza
Simplesmente, Olyntlio dõ Castro. Monteiro

de Carvalho.'	 •
Geometria e trigonometria, - Dia 31 - Ple-

namente, Antonio Rodrigues Tagarro.

Raymundo Bello, alferes . Valerio Augusto de
Ainorim Caldas, capitão Reginaldo Nemesio de

. Sá, tenente MarLiniano Francisco de Oliveira-,
alferes Manoel Gomes de .Azevedo, capitão
Pedro de Aq nino Moreira, primeiros tenentes
Henrique Adalberto Thedett Costa. Luiz Hen-
rique de Noronha, commissario Cezar Cotai-
libo da Fonseca Tamoyo; tenentes Leopoldo de
Barros Vaseoncellos, alferes Antonio Isaac Ri-

- beiro, Fernando Guapindayo, Bernardo Pio
Corrêa Lima, Licinie Jansen Tavares, capitão
-Alfredo Reinos Chaves, primeiro tenente Ray-

' tinindo José Ferreira Valle; alferes João de
Lemos, Antonio Perlles, Arthur Eduardo Pe-
reira, tenente Manoel •Joaquim Machado, ca-
pitão Firmino Raymundo dos ..Santos Reis,
primeiro tenente Dr. Antonio José de Araujo,
eommissario João Monteiro da Cruz, .alferes Bi-
•biano Pedro de Souza, Firmino Gomes da Silva,
lgnacio Raytnundo dos Reis, com missario Paulo
Francisco de Oliveira Barrozo, major graduado
reformado Joaquim Antonio Genovez, :major

, Feliciano Xavier Freire Junior, capitão refor-
mado Vicente Ferreira de Faria • Goiabeira,

• tenente Ma•uricio Lentos, coronel reformado
• Pedro Luiz Manoel de Jesus, capellão tenente

reformado Gervasio Antonio Nogueira e major
graduado reformado José . Lourenço da Silva
Milanez.

saa mento .civil -Na 19 , pretoria
effectuou-se a 27 de dezeinbro ultimo o ca-
•samento de Raphael Joaquim Barbosa com
Mamedia Emitia Barbosa.

• •Derby-Club-Esta sociedade realiza.	 .	 .
.hoje, a seu dechua quinta Corrida.
•• Agradecemos õ convite que nos foi enviado.

Exames geraes de prepara-
..tOrici-01 resultado dos exames effectuados
ho meide dezembro proximo findo foi o se-
kuirde : k

• Dia 28-portoguez •
. Approvados. plenamente Carlos Halfeld,

Antonio Carlos Tinoco.Cabral e Gustavo Affonso
Farneze .	•	 .	 . •

Approvalos simplesmente : • , ,Diego Benicio
da Silva, .José Pestana de Aguiar, Mauricio
:João Barballio Uchtia Cavalcanti,- Carlos de

. Souza Abalo, Antonio Duque Estrada Azevedo,
. :Ernesto José. Gonçalves, José Franco' Caldas,

_João Baptista Catta -Preta, e. Nilo Feliciano
,Pintenta.

Inhabilitados, 6.
•Dia 29-portuguez	 .-

Approvado com distineção, Augusto • de
Brito Belford Roxo. 	 -

Approvado plenamente, Felix Ferraz.
Approvados simplesmente: Adalberto Fer-

nandes dos Santos, Afonso Pereira Coute,
Floriano Gomes da Cruz, Mauricio R. Pereira,
Alcides. Domingues da Silva, Pedro José Tilo;
maz, Francisco Paes Leme, Arthur Paulo de
Souza e Mario , Pena forte.

Inhabilitados, 6. •
Reprovado, 1.
Portuguez Dia 30-Distincção, • Januário

Corrêa de Mello. . 	 . •
Simplesmente:e Zeferino Graciliano . Lima,

•Affonso Tolentino Estella de Vasconcellos,
Francisco dos Reis Guimarães, Helvecio Go-

• Ines de Oliveira e Wilfrid Francis Lyneli, •
• Inhabitados, 11. , •	 • -
• Reprovado, 1. •. • .

Pertuguez-Dia 31 - Si mplesmente: Raul
Rodrigues Coelho,. José de: Castro Botelho,
Otavio Kelly e Eulino do Rosario Cardoso.

Commereio exterior da
direcção geral das contri-

buições indirectaS publicou em Madrid o re-
sumo mensal correspondente a outubro e d
resumo dos dez primeiros mezes de 1889, 1890 e.
1891 da estatistica do consinno exterior da
Hespanha. •

A importação de outubro ,do armo corrente
foi menor que a de igual mez dos olmos ante-
riores, e i tombem menor a importação dos •
dez primeiros mezes do anuo actual, si a colit-'
pararmos com igual periodo do tempo do animo
ultimo. •

Com respeito á exportação. é menor a de
outubro ultimo do que á do mesmo mei do
anno passado ; mas comparando os dez pri-
meiros mezes de ambos elles, o actual - é supe--
rior ao de 1889 e 1890.

A questão dos vinhos solicita, naturalmente,
attenção. A Hespanha enviou á França este

armo mais vinho de pasto do que em 1889 e
18900.N

mez de . outubro a exportação diminuiu,
comparativamente com igual mez dos outros
olmos; mas tomando os 10 primeiros mezes,
como ponto de comparação, vemos que a Hes-
ponha exportou povo à França 7.450,113 de
vinho eommum, contra 5.676.699 e 5.908.839
que para lá foi em 1889 e 189. 0 repeetiva-

•ntelçittlell.b.eni
remetterain vinho de Jerez e os

seus similares em maior quantidade. Do vi-
nho generoso é que diminuiu a remessa.

Quanto ã importação do aleool, ha os se-
guintes algarismos: Em outubro recebeu a -
HespanIta 24.257 hectolitros da Allemanha
5.503 da Suecia, e o anno passado recebera
respectivamente 27.461 e 27.235. Nas cifras
totaes dos 10 mezes decorridos houve uma di-
minnição de 100.000 hectolitros.

A importação do trigo diminuiu no mez de
outubro ultimo, mas, comparativamente, nos
dez mezes d'este armo com os do anno anterior,
accusam sim augmento de seis milhões de kilo-
grNalantilltiaus;de Cuba é que,

longe de atormentar,.
diminue na Peninsula a importaeão tio assuear
culamo.
• O azeite de oliveira é um producto que me-
rece attenção ; vise diminuindo a remessa.

A receita obtida no niez de outubro e nos
quatro pri.meiros mezes dos fumos economicos
de 1889-90, 1890-91 e . .1891-92, no queeorre
cargo da direção geral de contilbuições indi-
rectas, representa - um aupanento tanto em
um periodo como em outro.

A imprensa hespanhola não julga a situação
desesp roda. ,

O lio/alei/lio e apena de
morte-Na .Ja,ealical Reciew o Sr.
Scott, analysando a aqininologia de Garothlo,
p5e em relevo algarismos e factos deveras
interessantes.	 • 	 • •

Assim, de 1881 a 1887 a media annual dos
homicídios nos principies estadds da Europa
foi de 9,208. Este total reparte-se entre :
Austria, 689; a Hungria, 1,231; a Ilespanha,
1,584; a Italia, 3,006; a Allemanha, 577;'-a
França, 847; a I3elgica, 132; a Ilollanda, 35; a
Inglaterra, 318; a Escoeia, GO; e. a Irlanda
129. Se se juntarem a estes paizes a Suecia,
Dinamarca, a Noruega; Portugal, a Rounia-
nia, a Servia, o Montenegro; a Bulgaria a
Russia e a Greda, o numero dos homicídios
será de cerca de 15,000. Quanto á America
faltam absolutamente os dados estatisticos;
mas attribue-se aos Estados-Unidos a media
tintinai de 3,000 homicidios.
• A raça latina parece ter a preponderando

neste ramo da criminalidade. O crescimento
deste coincide com o da instrucção (1860)
immunidade relativa da Grã-Bretanha-
ponto devida ,	 u. _segndo se julga,_  . ex-
ecução hnplacavel dos vadios, no reinado de
Henrique VIII, príncipe que mandou enforcar

bagatella de 74,000 nos cadafalsos reaes, bem
como ao traiisporte 'ulterior dos criminosos
inglezes para a.Australia e America.

Depois que os castigos foram minorados na
Europa, o crime tem 'progredido a- grandes
passos nos paizes onde se admittiu a aItenua-
çao das penas. Assim, por exemplo, em Frau-

.	 •

. . Inhabilitados, 13..
Reprovado, 1. 	 •	 .

•, - Francez-Dia. 28-Inhabilitados, 3. •
Reprovado. 1.	 •.	 .

•• • Francez-Dia 29-Plenamente, -Afonso Leite
Guimarães.

•,' Simplesmente: .Elpidio Cordeiro, Armando
.de Castro Guimarães, Manoel José Nogueira

- ala • .Gainá; Carlos da Costa Soares Jfinior e
- João Lauro Martins.
- Inhabilitadós„ : 4. .	 -

• • Reprovados, 2.
Francez-Dia 30-Distincção, Alice Ro.ssat
Faria..
- Plenamente, Eduardo Roquette Carneiro de
Mendonça..



.Denominações	 • 1891 1890'

Importação 	  6:996$?1 4 23:191155
Despacho maritimo 	   60$000
Exportação 	 3:836$399 á.917$78!
Interior 	 • 1:0286'357 705$3?5
Ex traordin trio 	 2:860$618 1:2 l 0$398
Depositos 	 ,194$7ó8 '	 181$032

-- 	
.14:917$066 29:273$071

Diferenças

Para Tná.á

3?2$742
1:650$220

14836

1:932$798

Para náilos

16: 197$921
[10$00	 .
sg$8.s2

lti : 338$,j01.

Exereic.io - Diferenças

•

Renlas

Importação 	
DespariliO rnaritimo 	
Exportação  •
Interior .... .
Ex tra ordi na rio 	
Deposito; 	

1891

1-16:49n-16t,
2005'1)0

1.:-101$0)5
28?02.:-1

1 :1-.0

1890

-
155:668$07-0

280:iuOti
70: 985S122
4:72!$865
7:787:fi1)25

• 1:854842

Para más

• • •

Para "Ineinos

.	 .

.9:169$455
-83$0 O

70:9833. 2
•3:319$2.65

505$0 • 0
. 078$12

149:5 ;1$760 2)0:299$614 100:737$T4

1801Titulos de -receita 180

ESTADO no . 1?IAULIY ,

QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA. • ALFANDEGA DA PARNARYBA, NO .MEZ
nE 1891, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO"DE 1890 .

-	 -

.DE OUTUR11,0

-

„
A di(rerença o do 11:356$)05 para menos. 	 .

	

Altantle ri'a da, Parnahyba,',.17 d.) novembro do 1801. —9 1° .eseripturario, Anfoitid-	 "
31. Lobo	 • ,	 • •

_

Alrandega de Santos

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA. 'PMI ESTA ALFANDtÓA	 MEZ DE. NOVEM3:0
DE 1891 COMpAttA.DA COM A - DE IOUAL MEZ DO ANNO ANTERIOR 	 ,•

Diferença

Pára mais Para monos

ImPortação 	
Despacho maritimo 	
Expor tação-  '	 •
Interior 	
Extraordinaria. 	
Depositos 	
[tenda' não- classificada

Somma 	 •

800:087$501 1.001:199838
• • .8:935$187	 G : 322030

	

934 : 188$321	 240 .6-)0$413

	

74 : 084$0 2`)	 54 : 701 V.),91

	

,43:540$0.14	 353:764$100
• 16:?57$337	 . 26:6654i178

	

13:500$000	 10:500$000
—

2,010:404$275 1.759.807$070

1G1:212$277

310:223450
- - 10407$84t

481:844574

2:612$237.
	ç 707:537Z:111 •

' 19:380$031

3:000$0:S.0

732:530$779

A differenet para,:ménos &de 	 	 • 250:687$205	 .

•Segunda secção da Alrindoga de Santos, 5 do dezembro de 180r.-0escripturatio, Josd
Martins dos Scin?us Serra Janior.-9 nefe, diereliano Auyasto de Sotc4a

,	 •
.•

A.T., -PANIDE:4A. ' 1")U 111AN AIOS
DEMONSTRAf,a0 DAT nuNn.n Ahrtseanxra PELA ALPANDEGA IYI MANÁ01, Na. MEZ	 -

NOVEMII:ZO,' EXERCICIa ' D:P. 1891; e.nrran.An.x. Com A.. DE IGUAL MEZ n DO EN.ERCICIO
ANTERIOR.	 *	 -

ObwrvaçOo

dide.rença para menos do 101:73'V:31 prov3m pria;ipalmente de t.n • p .a .t:s. tdo a seroai
cobrado pelo Estalo os direitos- de exportação.

A lfargoga • de Manãos , 1 de dezembro ae 1891, 	 ajudante, Jo4o Antonio- da SiNa.

Domingo_	 DIARIO,OFFICIAL
	

Z. aneiro (1892)

ça, de 1828 a 1881, o a ágmento 1iJ de,197
l4; os .infai ich1ios passaram de 102 á 104;

ns ferimentos e aggressões, de 8,000 a 19,000,
os roubos, de 0,000 a 33.000_ e assim por
diante para os demais crimes e delictos. E;
entretanto, a população, augmentou apenas

milhões.-Em 1883, a marcha da erimnali-
'datle era ainda mais rapida. Em. Napoles,
1832 os homicidios de toda a. especie (incluindo
os inyoluntarios) não ultrapassavam i o mune-
ro de 660, o ein 1880 attingiam o de 1,061
(sem eomprebender os involuntarios.) 	 •

Em todas as nações onde a.pena de morte
foi completamente abolida ou se applica raras
.vezes, o homicidio tem progredido de um modo
PXtraordinario: • 13elgica, Prussia, Suissa,
'França, Italia e Portugal.
• Asy10 Agrieola, Santa
boi — Sob . a presidencia. do - Dr.. Manoel
Francisco Correia, realisou-se no dia 28 de
"dezembro a ^di:Atribuição dos pretnios aos alum-
nos deste asylo, • que a philantropica Asso-
ciação Pro:notora. da Manca Desamparada
fundOu e mantém na povoação do li.tsengano,
estado do Rio de Janeiro, e do qual é director
o Dr. Elesbão	 •

Ao começar a , soletnnidade, o presidente
assignalou o Neto que pela primeira vez se
realisa debaixo de suas- vistas, nos longos
annos em que tem assistido a estas festas es-
cilares,. de merecerem di»loata de b9na
ced moio, diplomes tle caracter, todos os
alumn-os do um estabelecimento de instrucção.

'Ambicionava muito que o lactO se desse,
sendo va.erec:da a distincção :: como favor não
tem ela presthno algum. 	 •
- O director do asylo, não de hoje, aias desde

algum tempo, dava-lhe a esperança pelo pró-
cedi memtó exemplar que iam tendo os asyiados
de que MIO reputaria 'nenhum indigno . de tão
apreciado galardão. O seu juizo no fim do
anuo está de accordo Com o que antes inani-
fe,stára ; e« coube-me, disse o presidente, ter
á ambicionada satisfaçlo em um internato de
-jovens brazileiros, pertencentes ás classes
- menos afortunadas.	 •	 '

• « Só 1111111 -satisfação excederia a esta,' si
ppssivel, a de presenciar o facto em suma inter-
nato de meninas. .
'• «Espero :Lambem que não inc seja dado o

'desgosto, que não une r;cordo ,de-haver
perimental.o, de ver retirar no _futuro a
algmn dos asylados• o honroso ,diplonnt que
Vidos agora mereceram.-
.« Si foi o asylo o primeird estabelecimento

de ensino sob a minha direcção, que teve a
gloria a que estou inc referindo, não perinitta
Deus seja tambem O primeiro -  que um
altunno perca o diploma (!C clrcicteí . que unia..
vez conquistou. Basta para que tal inatrtunio
não succeda que os ;111111111os' continuem a cid- •
tiver cuno até aqui as f.o,.d.; d'alma. O
caracter' corresponde ' na ordem moral ao
asseio na: ordem physica: foje do que suja;»•
• Foram cánferidos"premios especiaes aos au-
xiliares: di inspecção; Cherublin 'P. Luiz,

;- da cosinha,- Othon de Castra, 20 ;'. da
dispensa, Manoel Motta; 20$ ; da rouparia,
Caulino. de.Mello, 20,:3; da lavoura. Alfredo
Nascimvtd, 20 ; 'da lavanderia,' Miguel Monte

Séyllene, 12S ; do trato d anitnaes, Alfredo
Guimarães,.103; •do cohneal^, Irineu Alvares;
5$000.

'Premios consistentes em livros  : musica. Dee-
tado . Silva ; • iastrttcçao, . 1 3: classe, Martinho
Guimarães; 2 , , • Nicolao Toleutino Costa ; 3,,
Cliristovão de- Sousa ; 4 1 , Mario - Barbosa
afpiculturd, Francisco da Conceição e Gregorio
Magno.	 •	 •

Menções lionro::as : • 1;zu gica, Ileraclides
Castro in gteure:i5, 1 1 classe, Patrielo de
Souza ; 2 , , José Varanda.; 3 , , Mv Martins
agricultara, Alberto Guimarães.

Findo o acto:o -Sr; Jo-,;6 Luiz Alfonso, pa-.
deiro residente no Desengano, saudou ao Sr.
Conselheiro Correia, como elimino que foi
da Escola Senador Correia, onde adquiriu a
instrucção.que tanto lime tem aproveitado, be-
neficio que do mesmo modo muitos portugue-
zes,.. compatriotas, seus tecem alli recbido gra-

	

tImente.	 ,
Durante a solemnidade; tocou excellentes pe-

ç is a banda de musica do asylo; sob a direcção
do habil . professor Mandei Moreira Lopes. .



Volhbaha— Os Srs. Soares Sc Nierrieyer
tiveram a delicadeza de nos enviar uma !telha
folhinha para o corrente armo, acompanhada
de uma carta de felicitações.	 -

...Agradecemos a fineza. 	 •

Itibliotheca. municipal — Ca -
pital Federal. Durante os 27 dias do mez de
dezembro do armo findo, foi esta bibliotheca
frequentada por 915 leitores sendo, 215 du-
rante 12 noites que consultaram 995 obras;
sobre! theologia 25, • urisprudencia 35, scien-
cias e artes :235, beijas lettras 355, historia,
geographia, viagens, etc,,135, • jornaes, .revis-
taS, inappas, encyclopedias, etc. 210.

Nas linguas : portugueza 585, franceza . 350
italiano, 10, hespanhola 18, latina 2, ingleza
23, alkáná 5, tupy 2. • -

,.• Vonladoria' Geral da G ner-•
2.• —P agam-se amanhã o pessoal administra-
tivo das escolas militares, a Directoria Geral
de Obras Militares, as secretarias da intenden-
cia, • e arsenal de guerra, eoroneis a capitães
arregimentados que não pertençam á guarni-
ção e na Fabrica de Polvora, da Estreita a
folha dos empregados e as ferias dos ope-
rarias.,

0 chorão—Por metaphora ou por
abuso de linguagem dá-se o nome de chorão a
uma arvore da familia dos salgueiros, que o
vulgo tomou como prototypo.

A verdadeira arvore que poderia denomi-
nar-se chorão é uma especie da familia, cornas.

Uma individuo que viveu bastante , tempo nas
Ilidias refere ao Italian' . Fores(er a surpreza
que lhe causou, uma vez, quando passava
em uma estrada, ter-lhe cabido uma, gota de
agua na cabeça, sem que olhe podesse saber de
_onde ella podia ter vindo.
- Dias depois, passando pela mesma estrada,
reparou então de onde cabiam essas gottas de
agua, e viu que partiam de um ramo quebra-
do de uma c zrnas.

Esta chuva de seiva durou mais de dez
dias.

Pagadoria do • Thesou.ro —
Pagam-se segunda-feira, 4, as folhas seguin-
tes , : Junta de Hygiene, Inspectoria de Sande
dos Portos, Secretaria da Instrucção, Labora-
torio do Estado, hospitaes de S. Sebastião e de
Santa • Barbara, Casa da Moeda, Imprensa
Nacional, 1):ario -01ficial,' Juizo dos Feitos,
Secretarias da' Justiça, do Interior' do Exte-
rior, da Agricultura,' Terras e Colonisação,
Montepios, diversas pensões, avulsa da agri-
cultura 'e Jardim Botanico.

Pagam-se mais' no dia 5 o pessoal da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro ; no dia 6 o das
obras do Rio . S. Pedro, e dia 7 o da Conceição
e Xerem.	 •

Correio, —: Esta • -repartição expedirá,
inalas boje pelos seguintes paquetes:
•Pelo Cachemir; para Nova-York, recebendo

impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até' ás 8, idem. •

Pelo Arana,- para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até tis . horas da
manhã,— cartas para o exterior até ás 10

--• Amanhã-:
Pelo Ortagat;para o Rio da Prata e Matto-

Grosso,'recebendo impressos até á 1 hora da
tardo, objectos para registrar até á 1 ideia;
cartas para o interior até a 1 1/2 idem, idem
com porte duplo até ás 2 idem e ditas para o
exterior até ás 2 idem.

Pelo Itapeo:‘, para Paranaguá e Antoninaa
recebendo impressos' até ás 6 horas da manhã,
objectos para 'registrar até ás 6 da tarde; •de
hofe cartas para o intertor até ás 6 112 da ma-
nbli,ditas com porte duplo até ás 7 idem.

-Pelo Tanzar, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa, algo, Southampton e Rotteialam, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 11 horas da ma-
nha,cartas para o interior até ás 11 1/2 idem,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 idem.

Pelo Mossord, para Macau, recebendo im-
pressosotté ás 1-2 horas da manhã; objectos
para registrar até ás 12, idem, ,cartas para o
interior até ás 121/2 da tarde e com porte
duplo até á lidem.

Pelo Satellite para Santos, recebendo , im-
pressos até ás 7 horas da manhã,objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoie, cartas para
o interior até as 7-1/2 da manhã e com porte
dup:o até as 8 idem. • 	 •

Obituario — Sepultaram-se no dia 30
do mez findo as seguintes pessoas, fidlecidas
de: •

Allirepsia — a fluminense Maria,' filha • de
José Machado Nata, 3 mezes, residente e fal-
lecida á rua Conde do Bointim n. 256.
•Accesso pernicioso — as fluminenses Eva, 18

atines. residente no Asylo de MendiCidade e
fenecida no Hospital de Santa Barbara Wal-
demar, filha de Augusta Maria da Conceição, 7
mezes, residente e &Recicla á rua de D. Latira
de Araujo n. 27 ; .Virginia Teixeira Gouvêa,
18 annos, residete . e fallecida no Asylo de- Santa
Maria, (T. 3).

Broncho-pneumonia os fluminenses Fe-
lippe,Lima, 44 annos, solteiro. residente- efalle-
chio á rua João Caetano n. 87 ;Floriana• •Fran-
cisca dos Santos, 32 annos, solteira, residente e
&Recicla á rua da Misericordian. 130 (T. 2). -

Cachexia senil — o portuguez Joaquim An-
tonio da Silva; 70 annos, viuvo, residente em
Suruhy e &Reciclo' na Santa Casa da Miseri-
cordia.
•Convulsões— .a fluminense Claudemira, filha

de Leapoldino Casentiro de Figuiredo, 2 mezes,
raidente e &Recicla á rua de Santo -Antonio
n. 28.

Chirrose do figado — o portuguez Antonio
Moreira, 55 annos, viuvo, residente á rua
Monte Alegre n. 4 efallecido nó Hospital da Pe-
nitencia.

Entero-colite — -o fluminense Paulo, filho de
Amelia da Conceição, 4 mezes; residente falte-
eido á rua da Conceição n. 16.

Envenenamento por morphina ( suicidio )-
a. fluminense Clementina Pereira de Medeiros,
18 annos, casada; residente e fallecida à rua do
Presidente Barroso n.

Febre remittente . paludosa — a fluminense
Rosa, filha de Antonio Ignacio de Moraes, 1
anno, residente e litIlecida a rua do Dr. Nabuco
de Freitas n. 101.

Febre amarei& — os hespanhoes Josepha
Bouçon e Vidal,- 25 aflitos, casada, residente
e &Recicla á rua da Carioca n. 60; Pedro 01-
ron, 45 'armes, - casado, residente e fallecido
á rua de D. Romana, cimeira do Chimpe; José
Biad, 32 annos, casado, residente e fallecido
á rua da • Prainha n. O ; João Roldan, 25
annos, casado, residente na Villa Guarany
e fallecido -no 'hospicio da Sande ; os portu-
guezes Julio de Souza Rodrigues, 25 annos,
casado, residente na Travessa de S. Sebastião
n. 13 e fallecido na Santa Casa; Ballina Adel-
aide, 40 ;untos, ' casada residente e &Recicla,
na rua da Conceição n. 81 ; Joanna Correia
de Sampaio, • 56 turnos, casada, residente e
&Recicla á rua da Conceição n. 81 ; o iran-
cez Henri Giryot. 34 annos, casado, resi-
dente e &Reciclo á rua do Barão de Cotegipe
n. 1 A. (T 8).
- Gastro-enterite a fluminense Georgeta,
filha • de 'garfinho Gervasio, 14 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do B. de Ubá n. 24.

Hepatite chronica, o haitiano Manoel Ja-
cintilo do Nascimento, 51 annos, solteiro, re-
sidente na Praça da Harmonia n. 59, e fid-
lecido na Santa Casa. 	 •
• Hernia umbelical estrangulada a franceza

Emitia, Dupais, 52 annos, casada, residente,, na
rua da Ajuda 52 e &Recicla, na coza de Sande
do Dr. Catta Preta.

Insulfiencia Mitral — o portuguez Antonio
Joaquim Bento, 39 annos,solteiro, residente na
Praça Municipal n. 5 e &Beide no hospital de
S. Joãó de Deus.	 •

Lymphatite perniciosa—o balda no_Jose Mi-
norai°, 40 turnos solteiro residente na rua de.

Janeiro , (1892)

Lesão cardiaca — o alagoano Elias- José de
Barros, 35 annos;solteiro, residente á- .ru a de
S. Christovão 222 e fallecido' no hospicio 'de
São João Baptista. •

Lesão . erganica clo coração " portuguez
José. Rodrigues Gome de • Mello, - 54 annos
casado, residente e fallecido á rua do Visconde
do Bom Retiro n. 42; • o africano Eliseu
Francisco da Ponha,, 80 -amos, • solteiro, re-
sidente e fallecido a Praça de D. Antonia
n. 22.

Mal de Syão— o Mineiro Etelyino Moreira
de Novaes, 25 annos, ,solteiro, residente em
Faria: Lemos e fallecido na casa de' sáude do
Dr. Catta Preta.

Meningite cerebral — o fluminense Luiz,
filho de Euzebia Maria de Oliveira, 7 1/2 me-
zes residente e &Reciclo á rua de Riachuello
n.189.

.Nephrite intersticial—o fluminense José Mi-
guel Rodrigues, 68 annos, viuve, residente e
&Reciclo á Travessa do Coronel Sayilen.3.

Nephrite parenchymatosa— franeem. Ma-
ria Dubois Lavabre,34 aflitos, éasada,residente,
e &Reciclo á rua do Senado n.. 140.	 '

Pneumonia — o africano Bento Congo Bor-
ges Monteiro, 103 anuas, solteiro, residente e
fallecido á rua do Visconde de Abaete n. 30.,

Sem declaração—um individuo de cer-branca,
apparecido na praia da ilha do Catalão.

Tisica pulmonar—o fluminense Salustiano
Cornelio dos Santos, 53 anuas, solteiro, resi-
dente na rua Silva Manoel n. 29 e &Reciclo na
SaIntraoCiabs(as.e.

cerebral— o porfuguez Abel Joa-
quim de Moraes, 46 anuas, solteiro, resi-
dente e &Reciclo á rua de S. 'Pedro n. 14.

Cachexia syphilitica—o fluminense Romeu
Matta, 18 ;untos, Solteiro, residente no Becco
dós Ferreiros, n. li e fallecido na Santa
Casa.

Typho icteroide— os hespanhoes André Soa-
res, 24 amos, solteiro, residente e fallecido
rua do Cattete n. 190 ; Raphael Benedicto, 53
annos, casado, residente na rua Belmira
(Inhaúma) e verificado o - obito no Necroterio.

Tuberculos mesentericos—a fluminense An-
inflicta, filha de Antonio Dias de Almeida Bra-
zil, 14 mezes, residente e fallecida á rua da
Passagem n. 19. (Tota12.) -

Tuberculos pulmonares— os fluminenses
Cyriaco José da Luz, 35 annos solteiro. resi-
denM na rua S. José n. 46 e &Reciclo na Santa
Casa • Francisca Luiza Pereira, 19 annos,re-
sident:e e falle,cida, á Travessa Silva . Bayão n.
3 •; Antonio, filho de Caetana . Maria das Do-
res, 2 annos e 8 mezes; residente e fallecido
rua Princeza. Imperial n. 17;- Rosalina He-
lena da Silva Yianna, 28 annos, casada, resi-'
dente e &Recicla á rua Leopoldo n. 68 ; o ala-
goano Guilhermino Pinheiro 'da Silva, 29 an-
nos, casado, residente -no Forte do Castello e
fallecido no hospital central do exercito.
(Total 5.)

Variola confluente— Florisbella Soares
Nascimento, 23 annos, residente -na ,,rua
Lopes Quintas n. 30 e fallecida no hospital da
Fabrica Carioca , á rua de D. Castorina ;
fluminenses João, filho de Pedro, Luiz .Car-
doso Guimarães, 8 meses. residente e•fallecido
á rua D. Feliciano, n, 161 ; José , Geraldo de
Azevedo, 32.annos, solteiro' residente na cor-
veta Guanabara ; o cearense João Raymundo, •
25 annos, solteiro, residente na , • bri aaida., poli-
cial e ambos fallecidos no hesplade....Santa
Barbara. (Total 4.)
• 'Vadeia hemorrhagica—a fluminense Ade-
laide Maria da Conceição, 50 amos, solteira..
residente na rua da Assump:ão n. 41 .e
cida no hospital de Santa Barbara.,
• Catharro suffocante— uma crianca; filha de'
Beatriz Hengriues, do sexo masculino,• de 7
dias e verificado no necroterio.

Fetos—um clo sexo insaculino, filho de:Ma-
noel Apolinario da Silva, 6 mezes e meie, in-
tra-uterinos, nascido morto á Praia' Formosa
n. 207 ; uni dito do sexo aminino, ideneblem
ideia-1, nascido morto. na mesma casa. (To-
tal 2.)

No numero dos 55 sepultados estão incluidos
in•ligentes, cujos enterros foram gratui-

to.S. José n. 2 e &Reciclo na Santa Casa
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 2
CAMBIO •

Os bancos adoptaram a taxa de -12 1/2 d.
sobro Londres, que•re,gulou durante o dia. •

Constaram transacções em letras bancarias a
12 112 e 129/16 ci., e em papol , particular .a
125/8 e 123/4 d: •

O movimento do dia foi epequeno, • mas o
mercado conservou-se firme.

•As taxas officiaes • dos bancos foram as se-
guintes:	 .

- 121/2 d.,. a 90 d/v.

760 a 762 rs., 'a 90 (1./v.

940 a 912 rs , ^ a 90 d/v.
763 a • 775 rs., a .• 3 d/v.
360 a 380. V., • a 3. div.

3$080a 4$000á vista.

.COTAOES DA BOLSA. •

- Soberanos
Soberanos 	 	 19,3860'

. Companhias
Comp. V. F. Sapacally, c/75 °/.
, o bonus 	 •	 44000

Debentures
•-

Debs. Geral Estradas de Ferro,
20 	 	 34'000

Rio do Janeiro, 2. de janeiro de 1892. -
Joapim Navzrro de Andrade, prodidonte.=
A.- ,Simone z, mretario.

JUNTA DOS CORRETORES

• Co(eÕes médias
.	 Café

Lavado . .... .-	 )
• . Superior 	 . •Nominaes

la regular 	
l a boa 	

Poria imos
ia ordinarla 	 	 9600 .

• :2a boa 	 	 8$885
2a rdin	 	  '7$76)	 •--

Entradas -de•capital
Estão marcados os .seguintes -.prazos para

prestações de capital:
C3Mpan leias

Industrial de Kiosques, 1 de 2.0$, á rua
• • da, Imperatriz n. 1,-até 	
Theatros Brazileh•a,,a 4° de 40$, até 	 	 5
Materiaes" e . Aterros; a 21 de 40$, rua da
• ,Quitanda n. 44, ate 	 •	 .6
F. de Tecidàs . Santa Thereza; I de 30$, á

rua Primeiro de Março ri ..I17, até 	 	 7
E: F. Oeste de Minas, 1 de 10$ .sobre os -

.25 °/,,, Oh rua Theophilo •Ottoni .n. 46, .
de 4i a 	 •	 , .7

Nacional M. de Docas, a 2a de 10$, á rua
.da Saude n. 83, até 	  8

Turf-Club,• a 3' de 20$, á rua do Sacra- .
gelato n. 1, até 	  11

Distillação CentraLl de 20$, até	 15
Transporte de Cargas, a 6' de 40$, á, rua

da Candelaria n. 23, de 5 a . 	 •	 •	 16
Evoneas . Fluminense, 1 de 10$, á rua do

Hospicio n 34, até 	 •	 •	 20
Segureis Bonança, 1 _de 10$, á rua Pri-

meiro de Março Ti. -2, _até 	 • 31
•

•l'agamentos ,de ;dividendos
.	 • Ô.J aipanhiaS .	 . ,	 •	

. .

Moinho fluminense, o 4°. de 5$, á rua do
Ouvidor ri.- 32 desde já:	 .	 . ...	 .	 •
. Rural xlo liráZil, o 3' de . 10 o /; ou 3$, rua
Primeiro de Março n. 21, de' 5 em deante..

União., Fabril e Pastoril, 14 °/„ sobre as ao.-
ções, á rua Primeiro de Março n. 91, desde:-	 .
ia.	 . ' •	 ••	 _	 i • -	 •

Banco de C. Garantido, o-3 1 trimestral de
5$, de 7 em deante.

Progresso Industrial do Brazil, o 2° de 7$,
rua do Visconde de Inhaúma .ri. 08, de 4 em
deante	 •

Seguros Fidelidade, o 62', a razGo de 12$, á
rua da Candelaria n. • 18.	 , • •	 "

Seguros Garantia, o 46 1 de 12$, á rua Pri-
meiro de Março. n. 27," de 7 em deante. •

Companhia Viação Ferrea • Sapucially, o 3'
coupon. •

Empreza de Obras Publicas no Brasil, o 3,
coupon dos debentures do emp: £ 562.500,
rua do lloãpicio 'ai: 49, desde já, do Meio-dia
ás 2 horas da tarde. 	 .

Cantareira e Viação Fluminense, o 3 , cou-
pou _dos debentures do einprestitno de £
787.500, á rua do lIospicio n..49;no escripto-
rio da Empraza de- Obras Publicas no Brazil,
lesde já; do • meio-dia ás 2:horas.

Fidelidade, sociedadebancaria e de seguros,
("12' TM:razão-de 129 por ,acção, , á rua da Can-
delaria ia. • 18; desde já,' das . 11 ás 2 horas da
tarde.'	 •	 •

Rural do Brasil, • o 3 1 de 10 Voou ,por
acção, á rua-Primeiro de Março n. 21,' do dia
5 em deante das 11 ás 3 horas da tarde. 	 •

Seguros Garantia, o 46 , relativo ao 2° se-
mestre do corrente , anuo, : 12$ -por acção, á rua
Primeiro de Março ri. 27, 1 0 andar, do dia 7
em deante, das 11 ás 2 horas .da tarde. 	 • •

Seguros Mutuos • Contra Fogo, juros corres-
pondentes • ao 4° semestre; á rua dos Ourives
n. 40, do dia 5 em deante,daãll ás 4 horas da
tarde.	 ,

Sociedade Anonyma Moinho Fluminense, o
40 semestral a 5$ por acção, axila cio Ouvidor
ri. 32, sobrado, deste já, das. 12 ás 2 'horas da
tarde.	 .•
• Bancos:

Credito Real. do Brazil, juros das lettras by-
potliecarias relativas ao • semestre findo, ao
coupon da lettra;de 5 0 /,,, -typo ouro, compete
a quantia de 5$350, calculada ao cambio de
12 1/4 d., á rua Primeiro de Março n. 35,
desde já, das 11 horas da -manhã em deante.

Credito Garantido, o 3' trimensal, na razão
de 5$ por, acção, á rua da Alfandega. n. 7, do
dia 7 em deante, das 11 as 3 horas da tarde.

• •

'De j111*() 'vencidos
•

E. F. União Valeneiana, os coupons vencidos,
na sede e á rua de Bragança, n. 29, desde o
dia 1. •	 .	 .

Progresso Industrial . do Brasil, o 2' semes-
tre á razão de 7$, rua do Visconde de Inhauma
á. 28, de 4 a 31. - "	 '
• Seguros Esperança, 'o . 40 semestre, .rua dos
Ourives n. 46 de 5 em diante.
• Banco do C. R.. do Brazil, ' o -semestre das

letras hypotheearias em ouro e papel.
Cantareira é Viação Fluminense, 03' coupon

do empresthno de 787.500, á raia do Hospi-
cio	 49;	 •
• Obras Publicas no Brasil, os coupons do emp.
de .£ 562:500, rua do Ilospicio ri. 40. 	 ,
• Dos debentures de £ 20, do dia 9 em decante,
no Londmr&Brazilian Bank.- • •	 •

C.. 'Viação Ferrem Saptically, o3' c mpon de
debentures de C 50, (16 dia 5 em diante; no es-
criptorio da companhia. . 	 •	 •

Estão convocados para se reunir -em assem-
bléa - geral Os accionistas das seguintes socie-
dades: - • •	 •	 •	 -	 •	 •	 •,
Sportiva Brazileira, "rua:da Carioca ri. 60. 	 4
Banco Metropolitano, rua Primeiro de

Março ri. 80, 1 hora 	 • 5
Industrial Assucareira, rua. dos Ourives .

ri. 37, 2, horas  • 	 .•5
Turf-Bank, travessa de S. Francisco de

Paula n. 3, I hora 	 	 5
Construcção Agricola e V. Ferrea, rua do - •

Rosario n. 45, 1 hora 	  5
U. C. dos • Varjgistas de Soccos e molha-

dos,. 12 horas 	 	 5
Banco , Regional do Sul, rua Tliedpliilo

Ottoni n. 39, 1 hora 	 . 	 7
N. de Artefactos de Folhas de Flandres,»

.rua, da Alfandeg,a - n 92, , 12 horas 	 	 7

U. Ind. O Mercantil, rua -dó Ouvidor .1
n. 48, 12 horas  -	 •	 8 -

S. Ànonyma O Brazil,. rua 'Sete de Se-
tembro n. 155,2 horas 	 •	 8

Materiaes e Aterros, rua da, Quitanda
ri. 44, 1 hora 	

F. de Tecidos Corcovado,- rua do Visconde
de Inhauma . n. 3, 12 horas 	

Comm. e Ind. de Generos Alimentícios,
rua da Alfandega n". - 117, - 12 horas 	  • 1/

Sportiva Luzitana , _largo da. Sé	 13 • . •
5 horas 	 	 •	  • :11,

-Territorial e Constructora, rua do Ouvi--
dor ri. 45, 1 hora 	  • • 11

Banco Commercial e Constructor,xua Pri-
meiro de Março n.	 hora  •	  .14,

Bane() Luzo-13razileiro,. rua • Primeiro de,,
Março n. 45, 12 horas 	 "	 •	 • 14

Moinho Fluininense; • rua do 'Ouvidor
n.32 	  15

EMbarCações • em -descarga..
- NO DIA 3 DE 'JANEIRO

- MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS 1

Aneoradoaro da dewarga atra.' da ilha das
'Cobras

Vapor allemão Baltia, Hamburgo: yarios ge-
neros, alfandega , trapiches Reis, Carva--

• limes, Freitas e despachos.
Vapor alie-mão ,Pernambuco, Hamburgo: ,va-

rios generos,. eilthndega, trapiches Ilha das
Moças, Reis e,despachos.	 „- .

Vapor inglez Liverpool: varios gc-
neros, alfandega, Docas de D. Pedro II, Ilha
do Vianna e despachos."

Vapor allemão -Monte vi-Ido, Hamburgo: varies
generos, alfhndega, trapiches Reis, Ilha, das
Moças, da Ordem e despaclicis... , 1," 	 •	 '

Va-or allemão Carityb7, Hamburgo : varioS
gen1o3, alfandeg•a, trapiches Reis, Ilha das.
Moças e despachos. 	 •

Vapor allemão Valparaiso, Hamburgo : • varlos
generos, alfandeg,a, trapiches Freitas.

da,s Moças, Carvalhaes e despachos.
Vapor inglez 1Vandsivorth,' Antuerpia: varios

•.generos, alfandega, trapiche Ilha do Viajam!, .
Docas de D.. Pedro II e despachos.

Vapor inglezSirias, Liverpool: varios generos,
alfiandega, trapiche Damião edespachos.

Vapor allemão Paranagaci, Hatnburgo: varies
generos, alrandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moças e despachos: •

Vapor allemão Patagonia; Hamburgo: varios
generos; alfandega, trapiche 'Reis e: des-
pachos: •	 .

Vapor francez Ville de Monte viddo, Havre: va-
rios generos,. alflindega; Docas Nacionaes,

•• Carvalhaes, Ilha das Moças e despachos.. •

Noticias Maritilllftg

• Vapores -esperados•

Santos; Tan?ar 	
Santos, A.). ia-fo nas'	  	 - -34!"
Southampton o 'escalas, Clyde 	
Antuerpia e escalas, Mandarin 	
Nova York. e escalas, Vigilanciá  ' 	 	 	 4,-
Iiambur„.ro . e escalas, Cintra 	 • 5.
Santos, Itaeoloini 	 •
Valparaiso e escalas, Potosi.. .. 	
Hamburgo e escalas, Porto Alegre 	 ; -2 •

- Vapores a sahir

Rio da Praia, Clyde 	
Hamburgo, Bahia e Lisboa, Aúuizonas.....
Southampton, Bahia, pernambueo, LiSboa7,

e Vigo, notar 	 	 4'•
Santos, Orar Bismarlt  •
Rio da Prata;. Ortdgal (4 horas) -

 eescalas,-,1e/o/pho	 5
Itajally;e escalas, Alexandria (meio-dia) 	
Nova, York, .0Ibers
Portos do Sul, Corityba (11 hor	
Victoria e es(alas,..Lucia 	  '6
Santos, Enrique Barà-oso 	  •
Santos, ,Itaeolooti 	
Liverpool e escalas. Potosi 	 	 8
Portos Ao Sul; Ond ina 	  ' 8.
Hambnrg,o, Bahia e Lisboa, Itaparica... • 9.•

Londres 	
Pariz,por fran-

co 	
Ha 'riba rgo,por

marco 	 ..
Italia; por lira
Portugal 	
Nova-York,

por dollar 	

9
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EDITAES E AVISOS
Titesouro Na sional

Resjate d Estrad.t de 1,:e; . ro S. Paulo e Rio
• • • - •	 •	 de Janeiro

Na Thesouraria Geral do Thesatiro Nacional
paganasa, do 'dia 4 dajaneiro em n deante, os
juros das a.polices deste resgate, vencidas em
31 de dezembro do anila_ findo, medeante
apresentação das respectivas cautelas. .

Diractoria, Geral dá Contabilidade do The.-
souro Nacional, 2 de janeiro de 1892, - Ever-
ton de- Almeid-t.

Cai.tt cia ..A.mortisação •

Por esta repartição faz-se publico que -os
pagamento dos juros das apolices terão rogar,
do dia 2 de janeiro proxinio em deante, da se-
guinte forma: ás segundas, quartas e sextas,
os juros das apolices de 4 o p, convertidas e os
dos emprestimos de-1879, e ás terças. quintas
e sabbados os das apoliees gera es de 5 "1' e
bem assim os de 6 0 1 . , não reclamados, das
apalaces do Emprestimo Nacional de 1868.

PreVine-se, portanto, aos respectivos possui-
dores que Si) noS referidos dias terão togar os
pagamentos de: ta -es juros, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde:	 .-

-Caixa de Amortização, 31 de dezembro de
M. A. Galvlo..

Minis terio das Relaçõe.s
: li xteriores

• •
' Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-

teriores, se fazamblico que foi exp ,dido o Ex..
evatur do Sr: Vice-Presidente da Republica á
nomeação do Sr. Christiano Ilecksher para
eonstil geral da Dinamarca nesta capital.

.12io de Janeiro, Ministerio das Relações Ex-
teriores. 31 de dezambro de 1891.-0 directtr
geral, Visconde de Cabo Feio.

•
Commis-àariadà Geral da

_Armada

Costuras •.

-De 'ordeni dó " Sr. capitão de mar e guerra
chefe do commissariado geral-da 'armada, Con-
vido ás senhoras matriculadas como costurei-
ras desta repartição a reformarem as suas re-
spactivas cartas.de fiança até ao dia 15(10 mez
proximo-Vindouro.

Secretaria do commissariado geral da ar-
rnada,31 de dezembro de 1891. -Luiz de San ta
Catharina . Baptista, secretario interino. (•

strada de Ferro Central do

Cir7i1as nó Deréy-aub

'De ordem da, directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que. domingo, 3 do
carrente, por occasião das corridas no Derby-
C:aub, havert . trens especiaes directos, para
cOndOção de )assageiros; desde as 10 horas da
manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde e de-
pois de cnneluidaa as corridas.

Os trens da suburbios desde o SIa 31 até C)
SU 69 e SE 30 até o SÚ 64 pararão na plata-
forma do Berby-Club.

Os trans especiaea não pararão nas estaçaes
d.; -S. Dioga e S. Chaistovao.

	

,,	 •
.0 preço de. cada paSSaaaan de ida C volta

S2Stil distincçao de classe., é de 500 réis.

Inspectoriá Geral' do Trafego, 2 de janeiro
de 1892. -:-..T/ar.iing uiü ¡areies Fillt9, inspector
a'Pralibterinõ.	 •

Corpo 'de 13ombei ros -

Não tendo • comparecido á concurrencia que
teve rogar a,17 de novembro ultimo, propo-
nente algum que propusesse o fornecimento
durante ó 1 semestre cio correnteanuo, de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de ema-
strueção, recebem-se novamente propostas em
carta fechada ata . . as 11 horas do dia 16 do
corrente para • -o • larnechnento dos alludidos
objectos.	 -

Os Srs. coneurrentes deverão 'apresentar
previamente amostras do artigos que preten-
dem 'propor, acompanhados de uma relação
em carta fechada, desses artigos e seus respecti-
vas preços..	 •
• Por occasião da apresentação das propostas,

cada proponente fará um deposito de 100$.
garantia da aSsignatura de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 0/,
da itnpartancia calculada sobre o fornecimento
provavel de um mez ,servindo de base os do
armo anterior.	 •• • •

Os impressos •especificando os artigos acima
acha-se. á disposição dos Srs. proponentes na
secretaria' da.q nelle coroa, onde informa-se
acerca das condições do fornecimento nas dias
uteisa-das 10 horas da manhã às 2 da tarde.

Capital ' Federal, 1 de janeiro de 1892.-
Henrique Etlyeili0 de Assis L9CGreir0.

Ingpeetoria Geral da, InP‘tr ue-
.e ção P.t. 1)21.1.1ir rl Et e Secundaria
da Capital' :Federal 	 lis-
tados Unidos do 131raZi 1 •

EXAMES GERAES DE PRERARAT0l10S

Fe ordem do Sr. Dr. inspector geral de In-
striicção Primaria e Secundaria da Capital
Federal, previno aos Srs. examinandos em la-
tim - que 5 , feira. 5 da corrente mez, começa a
Clamada desta disciplina.

Inapactoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria, da Capital Federal. 2 de janeiro de
I 892 -a--0 secretario, a oc! Ha ria Nouttei).a
Serra-.

T42.4'sco'la 1N'o r Mal

Segunda-feira, 4 de janeira, serão chamados
a exame oral de algebra . 	 . -

•, .alatliilde dos Reis Montenegro.
Polycena RO3A; da Cruz Araujo.
Isabel Pinto de Campos.
Joaquim Villares Ferreira.
Turma supplernentar
Luiza Maria Varares Ferreira..
Leonor Carvalha da Cruz Araujo.
Maria Elisa, dos Santos.'

-
.Serão tombem chamados a exame oral de

chorographia os . alumnos que fizeram a prova
escripta.	 •

• Secretaria da Escola Normal, 31 . de de-
zembro de 1891.-0 secretario, A.. Bioieltin i.

ANNUNCIOS
rrhé 1-3 1 . 11 n 1.4i 13ank.- of South

AIiiOriCtL	 tcsel

antigamente

of Rio de Ja-
neiro iiinited enceta suas
operações bancarias no dia C.
dejaneiro de I492.

Rua Primei PO de Março
n. 3s), I.° andar, provisoria-
mente. •

A. >lenge, gerente. _

Raneo da Republica dos ' lis-
tados -Unidos do 13ratild

•
Faço publico que as notas do valor de 500.,

50, $0$ e 10,$, que se lançam em ‘• circulação
substituindó ás da emissão do Banco • do Brázil,
em observaneia do contracto celebrado com
aquelle, banco, e a que se rafaram' . os editites
de 10 e -24 de julho, 21 de novembro e 5 de
dez:mbro proinno passado são assignadas :

C.trteira da einissao

Cedidas de 500$, Ia rie, l a estampa

As de as. 64.001 a 66.000, pelo Sr. E. M. de
Paiva Rio, chefe da emissão, e rubricadas

As de mis. 6-1.001 a (35.000, 65.501 a 60.000,
pelos Srs. R. Carvalho e E. Nusbaum ; as de
'is. 65.001 a. (35.500 pelos Srs. R. Carvalha e
Oliveira Aildrade.

Cedidas de 50$, da 21 série, l a estampa

-As de na. 5.001 a 7.000, 8.001 a 9.000, são
assignadas pelo Sr. E. M. de Paiva Rio, chefe
da emissão; as de tu. 7.001 a ' 8.000, pelo
Se. F. 1:. Cobri, ajudante da emissão, no impe-
dimento do chefe. e rubricadas : 	 •

As de ns. 5.001 a 8.000, Pelos Srs. - R. Car-
valho e E. Nusbaum ; asile mis. 8.001 a 8.500,
irados Srs. R. Carvalho e Zan5-; as de ns. 8.501
a 9.000, pelos Srs. R. Carvalho e Oliveira An-
drade.

Cedidas de 30.$, 1' série, 1 , estampa

As de ns. 17.001 a . 21.000, são aSsignadas
Pelo Sr. E. M. de Paiva Rio, chefe da, emissão;
as de ns. 21.001 a 24.000, pelo Sr. F.L.'  Colin,
ajiidante da emissão, no impedimento do chefe,
e rubricadas:

As deus. 17.001 a 18.000, 10.001 a 20.000,
20.001 a21.000, 21.001 a 23.000 e 23.501 a
24.000, pelos Srs. R. Carvalho e E. Nusbaum, •
asila ns. 18.0n1 a 19.000 e 23.001 a 23.500,
pelos Srs. It. Carvalho e Oliveira Andrade.

Cedulas de 10$, I série, l a estampa •

As de mis. 43001 a 49.000, são assignadas
pelo Sr. F. L. Cohn. aiudante da emissão, no
impedimento do chefe, e rubricadas

As de as. 48.001 a 49.000, pelos Srs R. Car-
valho e E. Nusbaum. .

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-
F. P. Mayrink, presidente.

Banco de Credito Popular
cio Urazil

• •
Carteira de .ev?issito •

Faz-se publica que as notas de 100.$. l a serie
l a estampa, de que trata o edital de 25 de
setembro do corrente annoa foram assignadas :
AS de as.' 85.501 a 97:140 pele chefe , da emis-
são J. P. A. Espozel.	 .

Dessas' notas foram rubricadas pelos mem-
bros da junta fiscalisadora as de as. 87.501
a 88.500, '89.501 a 90.500, 91.001 a 02.000,
91001 a 94.000 e 96.00r a 97140 por ' V. Car-
valho e Souza Pinto : as de as. 86.50r a s7.500"
por B. Falcão e C. Brancante ; as de as.
85.501 a • 86.500, 88.501 a 89.500; 90.501 a
91.000. 92.001, á 93.000 e04.001 ti 96,000 por
B. Falcão e F. Vidal.

Faz-se publico. ontrósim, que' as nota de
5:a, 1 , serie 1 1 estampa de que trata o edital
de 18 do corrente, forani assignadas aas de-
us. 1 a 4.500, 7.001 a 8.000 e 9.001 a 10.000
pelo chefe .da. emissio J.. P. A. ESpozel e
foram rubricadas pelos _membros da junta.
fiscalisadora : as de as. 1 a . 4.000, 7001 a
8.000 e 9001 a 10.000 por V. Carvalho e Souza.
Pinto ; as de as. -1.001 a 4.500 por. B. Falcão
e F. Vidal.	 .

Rio de atleim, .31 de dezembro de. 1891.-
Pelo Banco de Credito Polui lar do. B zi
L. Mole to Leal, presidente.	 .

Rio de Janeiro.	 ImPrensa Nacional . -1892.


